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Atleta potiguar sobe 
hoje ao octógono para 
enfrentar TJ Dillashaw, 
que há um ano e dois 
meses lhe derrotou e 
fi cou com cinturão. 
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revanche pelo 
cinturão
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 ▶ Aeroporto Aluízio Alves, candidato
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/ JENIPABU /  POLÍCIA ACREDITA QUE CASEIRO PRESO SOB SUSPEITA DE ESTUPRAR E MATAR MENINA 
DE 11 ANOS ESTÁ ENVOLVIDO EM ESTUPRO DE GÊMEAS, UMA MORTE E OUTRO DESAPARECIMENTO   
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E DESAPARECIMENTO
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PRESIDENTES DE 
EMPREITEIRAS SÃO 
DENUNCIADOS 

GOVERNO DO RN 
ECONOMIZA R$ 
167,5 MILHÕES, 
DIZ SEPLAN  

DÓLAR ATINGE 
MAIOR VALOR DOS 
ÚLTIMOS 12 ANOS 

MPF denuncia presidentes da 
Odebrecht, da Andrade Gutierrez e ex-
executivos por crimes de organização 
criminosa e  corrupção.

Medidas de austeridade 
resultaram em economia de 
1,35% do Orçamento 2015, no 
primeiro semestre.

Moeda norte-americana alcança 
os R$ 3,347, com alta de R$ 0,051 
(1,65%), maior nível desde março de 
2003, quando fechou em R$ 3,355.
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 ▶ Após reunião entre Executivo e Judiciário, fi ca acertado que 35 presos mantidos em delegacias serão transferidos para presídio, medida emergencial para aliviar crise no sistema carcerário

HOJE

14. CULTURA

9. CIDADES

LAGOA CHEIA DE MÚSICA,  
TEATRO E CINEMA, HOJE

CRISE FAZ ALCAÇUZ 
ABRIR SUAS PORTAS

 ▶ Cidade da Criança recebe hoje terceira edição do projeto cultural “De boa na lagoa”, para todas as idades e gratuito
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O juiz federal Sérgio Moro au-
torizou ontem (24) a transferência 
de oito executivos da Odebrecht e 
da Andrade Gutierrez para o Com-
plexo Médico-Penal, em Pinhais, 
região metropolitana de Curitiba. 
Atualmente, eles estão presos na 
Superintendência da Polícia Fe-
deral. A transferência deverá ocor-
rer hoje (25). Com a decisão, serão 
transferidos o presidente da Ode-
brecht, Marcelo Bahia, o presiden-
te da Andrade Gutierrez, Otávio 
Marques de Azevedo, além de ou-
tros investigados.  O pedido para 
transferir os executivos foi feito 
pela Polícia Federal. 

Os delegados alegam que, ape-
sar das boas condições da carcera-
gem, o local não comporta muitos 
presos. De acordo com a decisão 
do juiz, os executivos deverão fi -
car separados dos presos comuns. 
Outros investigados da Operação 
Lava Jato também estão presos no 
presídio em Pinhais, como o ex-te-
soureiro do PT João Vaccari Neto e 
o ex-diretor de Serviços da Petro-
bras Renato Duque.

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministro 
Francisco Falcão, pediu ao juiz 
Sérgio Moro informações sobre o 
andamento das investigações da 

Operação Lava Jato. A manifesta-
ção foi solicitada para instruir o 
julgamento do pedido de liberda-
de impetrado ontem pelos pre-
sidente da Odebrecht, Marce-
lo Bahia, e da Andrade Gutier-
rez, Otávio de Azevedo. De acor-
do com o despacho do ministro, 
Moro terá cinco dias para pres-
tar as informações. Em segui-
da, o habeas corpus será enca-
minhado ao Ministério Público 
para parecer.

Marcelo Odebrecht e Azeve-
do estão presos desde o mês  pas-
sado na Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba, em fun-
ção das investigações da déci-
ma quarta fase da Operação Lava 
Jato. Mais cedo, Moro autorizou a 
transferência dos executivos para 
um presídio na região metropoli-
tana de Curitiba.

A defesa de Odebrecht susten-
ta que a prisão preventiva do exe-
cutivo não se justifi ca porque ele 
não foi acusado por nenhum dos 
delatores, não ameaçou testemu-
nhas, nem ocultou provas. Os de-
fensores de Azevedo alegam que a 
prisão é ilegal, porque as possíveis 
irregularidades devem ser atribu-
ídas às empresas, e não às pesso-
as físicas.

PRESIDENTES DE EMPREITEIRAS 
DENUNCIADOS POR CORRUPÇÃO
/ LAVA JATO /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL OFERECE DENÚNCIA CONTRA PRESIDENTES DAS EMPREITEIRAS ODEBRECHT 
E ANDRADE GUTIERREZ E EX-EXECUTIVOS PELOS CRIMES DE ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA, CORRUPÇÃO E LAVAGEM DE DINHEIRO

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) ofereceu denúncia ontem 
(24) à Justiça Federal em Curitiba 
contra os presidentes das emprei-
teiras Odebrecht e Andrade Gu-
tierrez e ex-executivos ligados às 
empresas, pelos crimes de orga-
nização criminosa corrupção e la-
vagem de dinheiro cometidos em 
contratos da Petrobras, de acordo 
com investigações da Operação 
Lava Jato.  Ao todo, foram denun-
ciadas 22 pessoas.

Pela Odebrecht, foram denun-
ciados o presidente da empre-
sa, Marcelo Bahia Odebrecht, e os 
executivos Márcio Faria da Silva, 
Cesar Ramos Rocha e Alexandrino 
de Salles de Alencar. Ligados à An-
drade Gutierrez, foram denuncia-
dos o presidente da empresa, Otá-
vio Marques de Azevedo, os exe-
cutivos Rogério Nora de Sá, Elton 
Negrão de Azevedo Júnior, Paulo 
Roberto Dalmazzo, Flávio Maga-
lhães e Antônio Pedro Campello. 
Além dos executivos, também fo-
ram denunciados Celso Araripe, 
ex-funcionário da Petrobras,  e ou-

tros operadores que auxiliaram na 
lavagem de dinheiro.

Durante a entrevista à im-
prensa, o procurador responsável 
pela força-tarefa de investigação 
da Operação Lava Jato, Deltan 
Dallagnol, destacou que a apura-
ção é um “momento histórico” no 
combate à corrupção e que a “im-
punidade foi rompida” no país. 
De acordo com o procurador, a 
investigação já conseguiu recu-
perar R$ 870 milhões, cujos valo-
res desviados da Petrobras trou-
xeram “cicatrizes para a saúde e 
para a educação”.  “Por mais po-
derosos que sejam seus autores 
[dos crimes], ninguém esta acima 
da lei”, disse.

Em junho, os executivos da 
Odebrecht e da Andrade Gutier-
rez foram presos na décima quar-
ta fase da Lava Jato, chamada Erga 
Omnes, uma expressão usada no 
meio jurídico para indicar que os 
efeitos de algum ato ou lei atin-
gem todos os indivíduos. Ontem 
a Justiça Federal no Paraná decre-
tou nova prisão preventiva do pre-
sidente da construtora Odebre-
cht, Marcelo Odebrecht, e de mais 
quatro diretores da empresa.

ANDRE RICHTER
DO NOVO JORNAL

EXECUTIVOS SERÃO 
TRANSFERIDOS PARA PRESÍDIO 

 ▶ Para Deltan Dallagnol, do MPF, a apuração é um “momento histórico”

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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A PREFEITURA DE Natal e o 
vereador Sandro Pimentel 
seguem no embate judicial 
sobre o aumento da tarifa de 
ônibus da capital. Depois da 
argumentação apresentada 
pelo Município à Justiça para 
justifi car o acréscimo, a equipe 
do parlamentar entregou 
um revide às alegações do 
Executivo. O processo segue na 
5ª Vara da Fazenda Pública. Na 
sexta-feira da semana passada, 
a Prefeitura reajustou a tarifa 
em R$ 0,30, causando alvoroço 
na cidade. A passagem que 
custava R$ 2,35 desde a 
segunda-feira passada passou 
a ser cobrada com o acréscimo, 
fi cando em R$ 2,65. Diante 
disso, enquanto grupos de 
manifestantes articulavam o 
protesto contra o aumento da 
tarifa através das redes sociais, 
o vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) resolveu questionar o 
reajuste na Justiça.

No domingo seguinte 
ao anúncio do aumento, 
durante o plantão do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN), o parlamentar 
municipal apresentou uma 
ação cautelar inominada 
pedindo a anulação do ato 
da Prefeitura de Natal. A 
requisição judicial foi feita com 
base na lei municipal 398/2014, 
promulgada em agosto do ano 
passado. O dispositivo legal 
aponta que poder Executivo 
só pode decretar “o reajuste de 
tarifas de serviços públicos e 
tributos” após a realização de 
uma audiência pública para a 
apresentação das justifi cativas.

A audiência ainda deve 
ser solicitada pelo poder 
Executivo à Câmara Municipal 
com uma antecedência de 
30 dias. Caso o aumento 
não siga este rito, aponta a 
lei, ele deve ser considerado 
nulo. A Justiça concedeu 
um prazo de 72h para que o 
Município se pronunciasse 
sobre o aumento da passagem 
e as alegações de Sandro 
Pimental. Determinação 
que foi cumprida na noite 
da quinta-feira passada. De 
acordo com Carlos Castim, 
procurador do Município, a 
argumentação da Prefeitura 
tem base na alegação da 
inconstitucionalidade da lei 
398/2014.

Segundo afi rma o 
procurador, a norma fere a 
reserva administrativa e a 
“autonomia do Executivo”. “A 
deliberação da política tarifária 
é do chefe do Executivo”, 
explica Castim. Além disso, 
Carlos Castim também diz 
que a lei é contraditória. 
“No parágrafo 1º determina 
que a Prefeitura realize uma 
audiência pública e no 4º 
diz para que a Prefeitura 
comunique ao Legislativo para 
que este faça a audiência”.

Entretanto a argumentação 
do Município já está 
sendo rebatida. Segundo 
informou o vereador Sandro 
Pimentel, ontem à tarde já 
foi encaminhada à 5ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal 
a contra-argumentação. 
“Rebatendo o que eles 
disseram”, reforça Pimentel. 
De acordo com o parlamentar, 
a lei 398/2014 é clara quando 
determina que deve ser 
realizada audiência pública 
antes de qualquer reajuste nas 
tarifas.

Além disso, Sandro 
Pimentel também lembra que 
a norma está em vigor e que, 
inclusive, foi promulgada. Ou 
seja, a lei foi aprovada sem 
reclamações do Executivo. 
A expectativa do vereador 
é de que a Justiça anule o 
aumento da passagem, que já 
vem sendo cobrado em Natal 
durante toda a semana.

Enquanto o governo continua 
tentando economizar, permane-
ce em vigor a Instrução Normati-
va Interadministrativa nº 02/2015, 
publicada no dia 4 de fevereiro pas-
sado, dois dias depois do governa-
dor Robinson Faria anunciar o 
contingenciamento de 30% no or-
çamento. A Instrução decretou 
que os gestores da administração 
direta e indireta não podem con-
ceder vantagem, aumento, reajus-
te ou adequação de remuneração, 
exceto aos casos decorrentes de 
demandas judiciais. Os processos 
em cursos relativos à concessão de 
vantagens deverão passar por um 
estudo de impacto fi nanceiro e os 
concedidos em datas anteriores à 
instrução serão encaminhados ao 

Tribunal de Contas do Estado.
O documento foi criado por-

que no último quadrimestre, o 
Rio Grande do Norte apresentou 
o comprometimento de 53,41% 
do montante apurado da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL) com as 
despesas de pessoal. O percentu-
al ultrapassou o limite prudencial 
(46,55%) da LRF e também o Limi-
te Legal (49,55%). Com a medida, 
o governador tem um artifício le-
gal para justifi car o não pagamen-
to de dezenas de planos de cargos 
e salários, além de reajustes nas 
remunerações de diversas catego-
rias, oriundas das gestões anterio-
res e previstas para este ano.

Entre os reajustes engatilhados 
estão os do magistério, Polícia Mili-

tar, médicos, agentes, escrivães, de-
legados, assessores jurídicos e pro-
curadores, que representam R$ 343 
milhões a mais na folha. Além disso, 
tem ainda a implantação dos pla-
nos do Idema, DER, Emater e Fun-
dac, que vão somar mais R$ 22,7 mi-
lhões. Juntos, esses acréscimos che-
gam a R$ 366 milhões a mais na fo-
lha somente neste ano. O Governo 
diz que vai honrá-los dentro do dos 
limites fi scais permitidos. A pre-
visão é de que ao longo deste ano, 
com a Instrução Normativa e as 
medidas de contingenciamento, o 
estado consiga voltar para os limi-
tes da lei fi scal e, assim, evitar di-
fi culdades para contrair emprés-
timos ou celebrar convênios nos 
quais há contrapartida estadual.

Dentre as medidas fi nanceiras 
anunciadas pelo governador no 
início do ano estavam a renegocia-
ção das dívidas ao patamar de até 
25%; a suspensão do empenho de 
novas despesas cujas dotações or-
çamentárias sejam vinculadas a 
recursos ordinários, royalties e ver-
ba diretamente arrecadada; e a au-
ditoria para corrigir inconsistên-
cias na folha. O Governo recomen-
dou a todas as secretarias e órgãos 
da administração direta e indire-

ta a renegociação dos contratos 
com fornecedores. “A renegociação 
está entre as ações realizadas para 
atingir a economia de R$ 167,5 mi-
lhões e todos os empenhos foram 
suspensos para equilibrar o orça-
mento ao fi nanceiro.”, informou o 
secretário Gustavo Nogueira. Está 
em curso, desde o início da gestão, 
o levantamento das verbas empe-
nhadas, do saldo a pagar e da ca-
pacidade de pagamento.

Já a auditoria da folha conti-

nua sendo realizada pela empre-
sa de consultoria Deloitte, com o 
apoio da equipe da Secretaria de 
Administração e Recursos Huma-
nos. “Já foram executadas três das 
quatro fases previstas no plano de 
ação. Diversos processos já foram 
abertos e encaminhados aos ór-
gãos e secretarias para providên-
cias. Atualmente, a Delloit está fi -
nalizando o último relatório, com 
previsão de conclusão para fi nal 
deste mês”, revela Nogueira.

O GOVERNO DO Estado afi rma que 
conseguiu economizar R$ 167,5 
milhões no primeiro semestre, 
desde que anunciou em feverei-
ro passado as medidas de auste-
ridade para o contingenciamento 
de 30% do orçamento em todas as 
pastas, exceto na Saúde, Educação 
e Segurança. O valor foi repassado 
pela Secretaria Estadual de Plane-
jamento (Seplan) e equivale a ape-
nas 1,35% do Orçamento previsto 
para este ano. 

Para conseguir alcançar a 
meta de economizar 30%, o gover-
nador Robinson Faria determinou 
que cada gestor deveria promover 
o contingenciamento em sua res-
pectiva pasta. O balanço completo 
da gestão dos primeiros seis me-
ses ainda será apresentado pelo 
governador aos deputados esta-
duais, em reunião a ser agendada 
quando a Assembleia Legislativa 
retornar do recesso parlamentar. 

Custos com energia e diárias 
já estavam sendo reduzidos desde 
que ele assumiu o governo, uma 
vez que o orçamento, cuja previ-
são foi de R$ 12,3 bilhões já esta-
va comprometido em cerca de R$ 
6,6 bilhões com gastos de pessoal, 
sendo que desde o último quadri-
mestre de 2014, o estado se manti-
nha acima do limite legal da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Em diárias, conseguiu-se uma 
economia de R$ 1.109.692,46 (- 
19%) e em energia gastou-se 1,95% 
a menos, ou seja, R$ 188.907,2. A 
redução de custos e o contingen-
ciamento foi uma das primeiras 
medidas administrativas do go-
vernador. O governador também 
suspendeu o empenho de novas 
despesas cujas dotações orçamen-

tárias estivessem vinculadas a re-
cursos ordinários, royalties e verba 
diretamente arrecadada. 

A exceção foi o cumprimen-
to de contrapartidas de contratos 
de repasse, convênios, contratos 
de fi nanciamento fi rmados com 
instituições fi nanceiras e emen-
das. Ele prometeu que, nos pri-
meiros 90 dias, seria realizado es-
tudo e novas normas para aqui-
sição, locação e manutenção da 
frota. O Governo conseguiu uma 

economia de R$ 1.349.480,14 (- 
17%) em locação de carros e subs-
tituiu 200 viaturas, inserindo 50 
novas no sistema de abastecimen-
to.  Mesmo com o aumento da fro-
ta e o reajuste da gasolina, a Secre-
taria de Planejamento informou, 
com dados da Secretaria de Ad-
ministração, que houve uma eco-
nomia de 0,83% no consumo de 
combustíveis. 

O contingenciamento chegou 
até a contratação de estagiários, 

cuja economia foi de 72%. Em te-
lefonia o percentual economiza-
do foi de 34,7% e foi possível gastar 
5,1% a menos (R$ 73.551,27) com 
imóveis. O Secretário de Planeja-
mento Gustavo Nogueira infor-
mou que o governo continua com 
disciplina e vigor fi scal para supe-
rar o contexto macroeconômico 
que considera extremamente de-
licado e que refl ete negativamen-
te no planejamento de estados e 
municípios. 

Além disso, ressaltou que acon-
teceram sucessivas frustrações de 
receita no primeiro semestre, tais 
como ICMS (R$ 55.137.144,62), Fun-
do de Participação dos Estados - 
FPE (R$ 90.597.420,21) e Royalties 
(R$ 78.573.671,90). “A economia de 
R$ 167,5 milhões nos primeiros seis 
meses de gestão mostra que esta-
mos no caminho correto. Não pou-
paremos esforços para atingir nosso 
objetivo maior, que é o equilíbrio fi s-
cal das contas do Estado”, declara.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BRIGA PELA 
NOVA TARIFA 
SEGUE NA 
JUSTIÇA 

/ PREFEITURA /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

GOVERNO ECONOMIZA
R$ 167,5 MI, DIZ SEPLAN 
/ CONTENÇÃO /  DE ACORDO COM A SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, MEDIDAS DE AUSTERIDADE ANUNCIADAS NO INÍCIO DA 
GESTÃO RESULTARAM ATÉ AGORA EM ECONOMIA DE R$ 167,5 MILHÕES, O QUE EQUIVALE A 1,35% DO ORÇAMENTO 2015

 ▶ Medidas foram anunciadas em fevereiro, ofi cialmente, pelo governador Robinson Faria, na leitura de mensagem à Assembleia  

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CERCO CONTRA GASTOS COM 
PESSOAL CONTINUA EM VIGOR

AUDITORIA NA FOLHA DEVE 
SER CONCLUÍDA ESTE MÊS 

Economia do governo em seis meses:

17% em locação de carros:
R$ 1.349.480,14 

19% em diárias:
R$ 1.109.692,46

1,95% em energia:
R$ 188.907,2

5,1% em imóveis:
R$ 73.551,27

72% com estagiários

34,7% em telefonia

0,83% em consumo de combustíveis
FONTE: SEPLAN RN

 ▶ Secretário de Planejamento, Gustavo Nogueira, explica auditoria em curso
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FORA DE ROTA
Em busca da popularidade per-

dida, a presidente Dilma Rousse-
ff  planeja, para o mês de agosto, 
fazer viagens a cinco Estados do 
Nordeste: Maranhão, Piauí, Cea-
rá, Pernambuco e Bahia. Nosso Rio 
Grande do Norte fi cou fora da rota 
presidencial, provavelmente pela 
ausência de ações do Governo Fe-
deral, que tem, apenas, duas obras 
de porte no Estado: o Distrito de Ir-
rigação em Apodi, que foi paralisa-
da pela empreiteira que não rece-
beu pagamento, e a Barragem de 
Oititica, que vem sendo tocada a 
meia boca.

CÂMARA FECHADA
Ato da Mesa da Câmara Muni-

cipal de Natal determina a suspen-
são, até o dia 2 de Agosto, “de todas 
as espécies de atividade”, no âmbi-
to da instituição, ressalvadas as ati-
vidades administrativas essenciais.

NOVAS TARIFAS
Publicadas as novas tarifas 

dos ônibus que atendem a região 
metropolitana de Natal, determi-
nada pelo DER, sem que se tenha 
observado qualquer reação, ao 
contrário do que houve em Natal 
depois do anúncio da nova tarifa. 
No Intermunicipal, a tarifa vai de 
R$ 2,65 para a linha Parnamirim-
-Natal, até R$ 5,60 para Natal-Bar-
ra de Tabatinga.

SUCESSO NA SUÍÇA

Apontado como o prefeito mais 
mal avaliado do Rio Grande do 
Norte, Silveira Junior, de Mossoró 
(77.9% negativos), dá uma resposta 
de alto nível. No fi nal deste mês ele 
vai receber a medalha “Cidade de 
Zurique”, atribuía pela UBD (União 
Brasileira de Divulgação) aos 100 
melhores Prefeitos do Brasil.

VENDAS EM QUEDA
Pelas contas do IBGE, as ven-

das do comércio no Rio Gran-
de do Norte registraram, no mês 
de Maio, uma queda da ordem 
de 9,4%, com uma média mensal 
de menos 6,5% nos seis primei-
ros meses do ano. A média nacio-
nal marcou redução nas vendas da 
ordem de 10,4%. Para os analistas, 
os segmentos mais sofridos são 
aqueles que mais dependem do 
crédito – “caro e escasso” -  como 
Veículos (-22,2%), Móveis (-20%), 
Eletrodomésticos (-179%) e Mate-
rial de Construção (-11,3%).

REGRA DO JOGO
Se é verdadeiro o ditado popu-

lar que sentencia que “da discus-
são nasce a luz”, Natal se transfor-
mou na mais iluminada de todas 
as cidades depois de mais de dois 
anos dedicados à questão do seu 
sistema de transporte de passageiros. Começou, ainda no período elei-
toral, quando a Prefeitura anunciou a sua disposição de realizar uma 
concorrência pública para a outorga da concessão de um serviço que 
vem se mantendo, há mais de trinta anos, através uma série de aco-
modações e pequenas mudanças que terminaram criando uma nova 
realidade, mudando tudo para tudo continuar na mesma.

Essa história começou quando Natal conseguiu estruturar um 
primeiro sistema de transporte coletivo a partir da criação de várias 
empresas que conseguiram oferecer um atendimento de qualidade, 
reconhecido como um dos melhores do país, sepultando um modelo 
marcado pelo individualismo de prestadores de serviço que difi cultava 
qualquer tipo de ação planejada. Criada uma nova situação, registrou-
-se uma tendência monopolista em razão de aquisições, fusões e as-
sociações que provocaram um tipo de reação de infl uentes setores da 
sociedade. Enquanto isso, a força política dos empresários tornou-se 
uma realidade, mas a qualidade do serviço oferecido começou a decli-
nar, culminando com a invasão de um tipo de transporte mais rápido 
e menor, que remetia ao modelo anterior.

O enfraquecimento das empresas terminou sem ser percebido 
pela sociedade de uma maneira geral, uma vez que as fi guras de maior 
visibilidade permaneciam as mesmas. Mas, na verdade, os donos das 
empresas responsáveis pela criação do sistema foram deixando o gra-
mado. Uma a uma, as empresas foram mudando de dono, todos eles 
vindos de outras praças. Ninguém falou mais em monopólio, e a força 
política dos empresários virou pó. O modelo que foi sendo preserva-
do começou a deixar de ser o bom negócio que valia qualquer sacrifí-
cio para a sua preservação. Com a mudança no comando das empre-
sas, a possibilidade da convocação de uma concorrência pública para 
estabelecer novas regras para a concessão deixou de ser vista como 
ameaça. Pelo contrário. Ao longo dos anos existiram tantos remendos 
e criação de casuísmos, que os próprios empresários passaram a sentir 
a necessidade do estabelecimento de regras mais claras, defi nindo res-
ponsabilidades. Isso num momento da vida nacional em que o preço 
da passagem havia se transformado num toque de reunir da sociedade 
para protestar contra qualidade dos serviços públicos em geral.

A Prefeitura, que já havia assumido o compromisso de realizar a 
concorrência, depois de contratar uma consultoria especializada para 
tratar do problema, preferiu compartilhar a questão com a Câmara 
Municipal, que dedicou os seis primeiros meses do ano, num apai-
xonado debate onde se tentou criar uma utopia de quatro rodas com 
o desenho do modelo ideal de transporte. Inúmeras emendas foram 
apresentadas ao projeto original até se chegar uma verdadeira carta 
de intenções para Natal conquistar um sistema de transporte de qua-
lidade.

Complementando esse círculo, desde terça-feira a Secretaria de 
Mobilidade Urbana realizou, nas quatro regiões administrativas, audi-
ências públicas para que os cidadãos pudessem externar os seus pon-
tos de vista. A última delas, realizada no dia de ontem, no auditório do 
IFRN.  E agora? Cumprido todo o ritual de preparação da concorrên-
cia, chegou a hora do jogo ser jogado. Até aqui foi dito o que a cidade 
deseja e estabelecidas as exigências a serem cumpridas por quem se 
disponha a prestar o serviço. Daqui pra frente é hora de saber quem 
está interessado na prestação do serviço e a que preço. Por mais força 
que o poder público tenha, não tem como obrigar ninguém a assinar 
um contrato de prestação de serviço. E o atrativo para o empresário é 
a possibilidade de aferir lucro. Esse é o jogo.

 ▶ A ordem judicial para desocupar 
a Governadoria livrou os grevistas da 
Saúde ao pagamento de um mico no fi m 
de semana. A greve continua cada um no 
seu canto.

 ▶ Criado o Sindicato dos Trabalhadores 
de Empresas Públicas de Serviços 
Hospitalares do RN que atuará no Onofre 
Lopes, onde o Sintest reinou por anos.

 ▶ Decreto do governador Robinson Faria 
aprovou o Regulamento da Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

 ▶ A Marinha solta um Aviso de Ressaca, 
com ondas de até 4 metros no litoral 
nordestino até segunda-feira.

 ▶ No calendário da Igreja Católica, hoje 
é o Dia de São Cristóvão, padroeiro dos 
Motoristas.

 ▶ Instituída a Comissão Organizadora 
da 3ª Conferência de Políticas Para 
Mulheres do RN que será realizada dia 16 
de Setembro.  

 ▶ O Dólar continua subindo. Ontem, 
chegou a R$ 3,34 - a maior cotação em 
12 anos.

 ▶ A Arquidiocese de Natal ainda 
pretende comemorar em grande estilo os 

80 anos do jornal “A Ordem”, nesse mês 
de Julho.

 ▶ Hoje é o Dia do Escritor.
 ▶ A Hapvida Saúde foi distinguido com 

o troféu “melhor fornecedor” instituído 
pelo Supermercado Nordestão.

 ▶ Instituído o Dia Estadual de 
Conscientização da Osteoporose, a ser 
comemorada dia 20 de Outubro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO IPERN, JOSÉ MARLÚCIO, SOBRE A LEI DE PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR QUE TRAMITA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Vai centralizar tudo no IPERN, 
a aposentadoria vai sair 
sem precisar passar pela 
Secretaria de Administração”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Culpa do sistema
A reunião entre os vários setores envolvidos com a situação 

carcerária do estado chegou ontem a uma conclusão óbvia acer-
ca das questões que hoje comprometem o bom funcionamento 
da área: a culpa é do sistema. 

O sistema, bem entendido, é, no caso específi co, toda a estru-
tura, que vai da prisão dos bandidos propriamente dita à custódia 
deles, ao julgamento e ao cumprimento da pena. Ou seja, e em re-
sumo: a culpa é, em tese, de todos. Enfi m, o sistema.

A vantagem de raciocínio assim é que todos podem buscar 
meios de melhorar a sua prestação de serviço. Assim, ao fi nal, 
com a melhoria de cada um dos segmentos, o sistema, como um 
todo, fi nalmente tem chances de deixar de ser problema.

Do contrário, porém, se em uma destas fases o serviço desan-
dar, ou não andar no conforme, o comprometimento é geral. A 
constatação de que o problema é do sistema, portanto, leva a en-
tender que quem comanda o tal sistema – todos os participantes 
da reunião de ontem, por sinal – deve buscar os meios para con-
tornar as difi culdades.

É o que se espera resulte da reunião. Importante que ela tenha 
ocorrido e mais importante ainda que as roupas sujas tenham 
sido lavadas, ou ao menos tenham começado a ser lavadas, desde 
que em busca do que verdadeiramente importa, que é o consen-
so, capaz de levar à solução dos problemas.

Uma reunião do tipo apenas não é capaz de resolver tudo. Afi -
nal, o problema enfrentado por todos decorre de falhas estruturas 
que não vem desta, mas de outras gestões, o que não chega a dimi-
nuir a responsabilidade dos atuais administradores, a quem cabe 
procurar encontrar a melhor forma de fazer o estado funcionar.

Reconhecer que a situação é ruim e que a culpa é do sistema 
é, sim, um avanço. De fato, o estado precisa melhorar em todos os 
quesitos postos ontem em discussão: tem de manter  uma polí-
cia efi ciente, que prenda os bandidos e faça reduzir os índices de 
criminalidade. 

É preciso que haja onde manter os presos custodiados. E é 
preciso que o Judiciário faça sua parte de forma mais célere, de 
modo a evitar que detentos que deveriam ser julgados ou até 
mesmo terem cumprido a pena ainda estejam inchando as uni-
dades carcerárias.

Mais do que ressaltar as divergências que possam ter havido 
entre as partes que se reuniram ontem, é preciso enaltecer o fato 
de todos os setores terem se reunido – o que deveria ter ocorri-
do em outras administrações, uma vez que os problemas são co-
muns e embora cada lado seja independente, cada um deles so-
fre as consequências do mau funcionamento, seu ou do outro ao 
qual está ligado, pela natureza da atividade.  

A expectativa é que novos encontros se realizem e, mais im-
portante, gerem resultados, o que, na prática, signifi ca fazer com 
que a culpa deixe de recair no sistema.

Editorial

A política geleia do PT
A política econômica adotada desde o início do segundo 

mandato de Dilma Rousseff  nunca agradou algumas alas do Par-
tido dos Trabalhadores (PT). Depois de tanta zoada, muitos dos 
fi liados tiveram o seu desejo realizado nesta semana, quando a 
meta fi scal de 2015 (superávit primário, economia que o governo 
faz para pagar os juros da dívida) foi reduzida. 

Ou seja, o governo que foi duramente criticado pela leniência 
com seus gastos e pelas tais “pedaladas” (usar verbas com uma fi -
nalidades outras para tapar buracos nas contas) desistiu da disci-
plina fi scal e fi cou mais maleável em relação ao esforço sugerido 
pelo famigerado ajuste comandado pelo ministro Joaquim Levy, 
que agora fi cou menor com a medida adotada. Temos uma polí-
tica econômica “geleia”, muda conforme o recipiente.

Por mais que ele se esforce – ontem pela manhã, Levy e o mi-
nistro Nelson Barbosa ligaram para grandes bancos nacionais e 
internacionais pra tentar convencer que a disciplina estava man-
tida – o mercado não “comprou” o compromisso do governo e, 
mais uma vez, a bolsa de valores caiu e o dólar subiu, atingindo o 
maior patamar nos últimos 12 anos.

Em termos relativos, a meta fi scal diminuiu de 1,1% para 
0,15%, quase dez vezes menor. 

O que o cidadão tem a ver com isso? Na prática, quando a dí-
vida pública aumenta, as taxas de juros tendem a subir, encare-
cendo fi nanciamentos e tornando mais lento o desenvolvimento 
econômico do país. Além da tendência de aumento da infl ação. E 
se as coisas começam a fi car desarrumadas, as agências de clas-
sifi cação de risco rebaixam a nota do Brasil, causando uma revo-
ada de capitais e engata um novo ciclo vicioso. 

Dilma Rousseff , sem condição de liderar uma política econo-
mia responsável, poderia sim fazer ajustes para baixo da meta fi s-
cal, mas a intensidade com que isso foi feito praticamente zerou 
a confi ança dos agentes econômicos para a recondução do país 
aos bons ventos do desenvolvimento. 

Para continuar em uma metáfora náutica, o ministro Levy 
disse que “não estamos mudando de rumo, mas ajustando as ve-
las, até porque o vento mudou”. A esperança é que a nau Brasil 
não fi que à deriva. 

Esperava-se mais do segundo mandato do governo petista, 
mas tudo indica que as lambanças na gestão de Dilma I não se-
rão perdoadas pela lógica econômica, uma lição para os eleitores 
e próximos gestores de que conquistas antigas e custosas para se 
conseguir, como o controle da infl ação são fácil e irresponsavel-
mente deixadas para trás por pura ideologia e bravata populista. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

DEFENSORIA MELHORADA
Finalmente aparece um órgão 

público disposto a investir num edi-
fício localizado no bairro da Ribeira. 
A iniciativa é da Defensoria Pública, 
que coseguiu recursos da ordem de 
R$ 500 mil para melhorar as condi-
ções do edifício centenário que ocu-
pa na avenida Tavares de Lira, ofe-
recendo melhoria de acessibilidade 
para o público. A obra estará con-
cluída em janeiro do próximo ano.

.
MIL VAGAS

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves sancionou Lei criando mais de 
mil vagas para cargos de nível supe-
rior e média, na administração mu-
nicipal, cobrindo várias Secretarias. 
Agora começa a batalha dos con-
cursos que deve sair em 180 dias

NOSSAS ATRAÇÕES
Se Dan Levine, da Oxford Eco-

nomics, consultor da TAM para de-
fi nir a localização do Hub da em-
presa no Nordeste, for conferir o 
papelório que lhe foi encaminhado 
pelo Governo do Estado, vai cons-
tatar que o RN não tem, apenas, os 
acessos ao Aeroporto inacabados. 
Entre as principais atrações turís-
ticas do Estado, numa lista que lhe 
foi apresentada, está o “Museu da 
Rampa, que, como se sabe, se ar-
rasta há vários anos, e se encontra 
parado.

DEPOIS DO CORTE
Para o Presidente do Tribunal 

de Justiça, Cláudio Santos, as leis 
aprovadas pela Assembléia Legis-
lativa impondo cortes em salários 
e vantagens dos servidores, vão 
permitir uma redução nas despe-
sas com pessoal no máximo de R$ 
30 milhões, uma vez que existe a 
cláusula da irredutribilidade sala-
rial. Mas evita o crescimento de-
senfreado da despesa.

CARTAS A ZILA

Hoje é o último dia para inscri-
ção de textos do Projeto “Cartas 
para Zila Mamede”, através do e-
-mail inscricaopublicacao@edito-
ra.ufrn.br. Destinado a escritores, 
pesquisadores, professores e estu-
dantes de Literatura, com tema li-
vte. Mas que tenha relação com a 
obra de Zila Mamede. Os textos se-
lecionados vão ser publicados em 
um e-book pela Editora da UFRN. 
Os resultados deverão ser conheci-
dos dia 1º de Agosto.
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FORA DE ROTA
Em busca da popularidade per-

dida, a presidente Dilma Rousse-
ff  planeja, para o mês de agosto, 
fazer viagens a cinco Estados do 
Nordeste: Maranhão, Piauí, Cea-
rá, Pernambuco e Bahia. Nosso Rio 
Grande do Norte fi cou fora da rota 
presidencial, provavelmente pela 
ausência de ações do Governo Fe-
deral, que tem, apenas, duas obras 
de porte no Estado: o Distrito de Ir-
rigação em Apodi, que foi paralisa-
da pela empreiteira que não rece-
beu pagamento, e a Barragem de 
Oititica, que vem sendo tocada a 
meia boca.

CÂMARA FECHADA
Ato da Mesa da Câmara Muni-

cipal de Natal determina a suspen-
são, até o dia 2 de Agosto, “de todas 
as espécies de atividade”, no âmbi-
to da instituição, ressalvadas as ati-
vidades administrativas essenciais.

NOVAS TARIFAS
Publicadas as novas tarifas 

dos ônibus que atendem a região 
metropolitana de Natal, determi-
nada pelo DER, sem que se tenha 
observado qualquer reação, ao 
contrário do que houve em Natal 
depois do anúncio da nova tarifa. 
No Intermunicipal, a tarifa vai de 
R$ 2,65 para a linha Parnamirim-
-Natal, até R$ 5,60 para Natal-Bar-
ra de Tabatinga.

SUCESSO NA SUÍÇA

Apontado como o prefeito mais 
mal avaliado do Rio Grande do 
Norte, Silveira Junior, de Mossoró 
(77.9% negativos), dá uma resposta 
de alto nível. No fi nal deste mês ele 
vai receber a medalha “Cidade de 
Zurique”, atribuía pela UBD (União 
Brasileira de Divulgação) aos 100 
melhores Prefeitos do Brasil.

VENDAS EM QUEDA
Pelas contas do IBGE, as ven-

das do comércio no Rio Gran-
de do Norte registraram, no mês 
de Maio, uma queda da ordem 
de 9,4%, com uma média mensal 
de menos 6,5% nos seis primei-
ros meses do ano. A média nacio-
nal marcou redução nas vendas da 
ordem de 10,4%. Para os analistas, 
os segmentos mais sofridos são 
aqueles que mais dependem do 
crédito – “caro e escasso” -  como 
Veículos (-22,2%), Móveis (-20%), 
Eletrodomésticos (-179%) e Mate-
rial de Construção (-11,3%).

REGRA DO JOGO
Se é verdadeiro o ditado popu-

lar que sentencia que “da discus-
são nasce a luz”, Natal se transfor-
mou na mais iluminada de todas 
as cidades depois de mais de dois 
anos dedicados à questão do seu 
sistema de transporte de passageiros. Começou, ainda no período elei-
toral, quando a Prefeitura anunciou a sua disposição de realizar uma 
concorrência pública para a outorga da concessão de um serviço que 
vem se mantendo, há mais de trinta anos, através uma série de aco-
modações e pequenas mudanças que terminaram criando uma nova 
realidade, mudando tudo para tudo continuar na mesma.

Essa história começou quando Natal conseguiu estruturar um 
primeiro sistema de transporte coletivo a partir da criação de várias 
empresas que conseguiram oferecer um atendimento de qualidade, 
reconhecido como um dos melhores do país, sepultando um modelo 
marcado pelo individualismo de prestadores de serviço que difi cultava 
qualquer tipo de ação planejada. Criada uma nova situação, registrou-
-se uma tendência monopolista em razão de aquisições, fusões e as-
sociações que provocaram um tipo de reação de infl uentes setores da 
sociedade. Enquanto isso, a força política dos empresários tornou-se 
uma realidade, mas a qualidade do serviço oferecido começou a decli-
nar, culminando com a invasão de um tipo de transporte mais rápido 
e menor, que remetia ao modelo anterior.

O enfraquecimento das empresas terminou sem ser percebido 
pela sociedade de uma maneira geral, uma vez que as fi guras de maior 
visibilidade permaneciam as mesmas. Mas, na verdade, os donos das 
empresas responsáveis pela criação do sistema foram deixando o gra-
mado. Uma a uma, as empresas foram mudando de dono, todos eles 
vindos de outras praças. Ninguém falou mais em monopólio, e a força 
política dos empresários virou pó. O modelo que foi sendo preserva-
do começou a deixar de ser o bom negócio que valia qualquer sacrifí-
cio para a sua preservação. Com a mudança no comando das empre-
sas, a possibilidade da convocação de uma concorrência pública para 
estabelecer novas regras para a concessão deixou de ser vista como 
ameaça. Pelo contrário. Ao longo dos anos existiram tantos remendos 
e criação de casuísmos, que os próprios empresários passaram a sentir 
a necessidade do estabelecimento de regras mais claras, defi nindo res-
ponsabilidades. Isso num momento da vida nacional em que o preço 
da passagem havia se transformado num toque de reunir da sociedade 
para protestar contra qualidade dos serviços públicos em geral.

A Prefeitura, que já havia assumido o compromisso de realizar a 
concorrência, depois de contratar uma consultoria especializada para 
tratar do problema, preferiu compartilhar a questão com a Câmara 
Municipal, que dedicou os seis primeiros meses do ano, num apai-
xonado debate onde se tentou criar uma utopia de quatro rodas com 
o desenho do modelo ideal de transporte. Inúmeras emendas foram 
apresentadas ao projeto original até se chegar uma verdadeira carta 
de intenções para Natal conquistar um sistema de transporte de qua-
lidade.

Complementando esse círculo, desde terça-feira a Secretaria de 
Mobilidade Urbana realizou, nas quatro regiões administrativas, audi-
ências públicas para que os cidadãos pudessem externar os seus pon-
tos de vista. A última delas, realizada no dia de ontem, no auditório do 
IFRN.  E agora? Cumprido todo o ritual de preparação da concorrên-
cia, chegou a hora do jogo ser jogado. Até aqui foi dito o que a cidade 
deseja e estabelecidas as exigências a serem cumpridas por quem se 
disponha a prestar o serviço. Daqui pra frente é hora de saber quem 
está interessado na prestação do serviço e a que preço. Por mais força 
que o poder público tenha, não tem como obrigar ninguém a assinar 
um contrato de prestação de serviço. E o atrativo para o empresário é 
a possibilidade de aferir lucro. Esse é o jogo.

 ▶ A ordem judicial para desocupar 
a Governadoria livrou os grevistas da 
Saúde ao pagamento de um mico no fi m 
de semana. A greve continua cada um no 
seu canto.

 ▶ Criado o Sindicato dos Trabalhadores 
de Empresas Públicas de Serviços 
Hospitalares do RN que atuará no Onofre 
Lopes, onde o Sintest reinou por anos.

 ▶ Decreto do governador Robinson Faria 
aprovou o Regulamento da Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

 ▶ A Marinha solta um Aviso de Ressaca, 
com ondas de até 4 metros no litoral 
nordestino até segunda-feira.

 ▶ No calendário da Igreja Católica, hoje 
é o Dia de São Cristóvão, padroeiro dos 
Motoristas.

 ▶ Instituída a Comissão Organizadora 
da 3ª Conferência de Políticas Para 
Mulheres do RN que será realizada dia 16 
de Setembro.  

 ▶ O Dólar continua subindo. Ontem, 
chegou a R$ 3,34 - a maior cotação em 
12 anos.

 ▶ A Arquidiocese de Natal ainda 
pretende comemorar em grande estilo os 

80 anos do jornal “A Ordem”, nesse mês 
de Julho.

 ▶ Hoje é o Dia do Escritor.
 ▶ A Hapvida Saúde foi distinguido com 

o troféu “melhor fornecedor” instituído 
pelo Supermercado Nordestão.

 ▶ Instituído o Dia Estadual de 
Conscientização da Osteoporose, a ser 
comemorada dia 20 de Outubro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO IPERN, JOSÉ MARLÚCIO, SOBRE A LEI DE PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR QUE TRAMITA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Vai centralizar tudo no IPERN, 
a aposentadoria vai sair 
sem precisar passar pela 
Secretaria de Administração”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Culpa do sistema
A reunião entre os vários setores envolvidos com a situação 

carcerária do estado chegou ontem a uma conclusão óbvia acer-
ca das questões que hoje comprometem o bom funcionamento 
da área: a culpa é do sistema. 

O sistema, bem entendido, é, no caso específi co, toda a estru-
tura, que vai da prisão dos bandidos propriamente dita à custódia 
deles, ao julgamento e ao cumprimento da pena. Ou seja, e em re-
sumo: a culpa é, em tese, de todos. Enfi m, o sistema.

A vantagem de raciocínio assim é que todos podem buscar 
meios de melhorar a sua prestação de serviço. Assim, ao fi nal, 
com a melhoria de cada um dos segmentos, o sistema, como um 
todo, fi nalmente tem chances de deixar de ser problema.

Do contrário, porém, se em uma destas fases o serviço desan-
dar, ou não andar no conforme, o comprometimento é geral. A 
constatação de que o problema é do sistema, portanto, leva a en-
tender que quem comanda o tal sistema – todos os participantes 
da reunião de ontem, por sinal – deve buscar os meios para con-
tornar as difi culdades.

É o que se espera resulte da reunião. Importante que ela tenha 
ocorrido e mais importante ainda que as roupas sujas tenham 
sido lavadas, ou ao menos tenham começado a ser lavadas, desde 
que em busca do que verdadeiramente importa, que é o consen-
so, capaz de levar à solução dos problemas.

Uma reunião do tipo apenas não é capaz de resolver tudo. Afi -
nal, o problema enfrentado por todos decorre de falhas estruturas 
que não vem desta, mas de outras gestões, o que não chega a dimi-
nuir a responsabilidade dos atuais administradores, a quem cabe 
procurar encontrar a melhor forma de fazer o estado funcionar.

Reconhecer que a situação é ruim e que a culpa é do sistema 
é, sim, um avanço. De fato, o estado precisa melhorar em todos os 
quesitos postos ontem em discussão: tem de manter  uma polí-
cia efi ciente, que prenda os bandidos e faça reduzir os índices de 
criminalidade. 

É preciso que haja onde manter os presos custodiados. E é 
preciso que o Judiciário faça sua parte de forma mais célere, de 
modo a evitar que detentos que deveriam ser julgados ou até 
mesmo terem cumprido a pena ainda estejam inchando as uni-
dades carcerárias.

Mais do que ressaltar as divergências que possam ter havido 
entre as partes que se reuniram ontem, é preciso enaltecer o fato 
de todos os setores terem se reunido – o que deveria ter ocorri-
do em outras administrações, uma vez que os problemas são co-
muns e embora cada lado seja independente, cada um deles so-
fre as consequências do mau funcionamento, seu ou do outro ao 
qual está ligado, pela natureza da atividade.  

A expectativa é que novos encontros se realizem e, mais im-
portante, gerem resultados, o que, na prática, signifi ca fazer com 
que a culpa deixe de recair no sistema.

Editorial

A política geleia do PT
A política econômica adotada desde o início do segundo 

mandato de Dilma Rousseff  nunca agradou algumas alas do Par-
tido dos Trabalhadores (PT). Depois de tanta zoada, muitos dos 
fi liados tiveram o seu desejo realizado nesta semana, quando a 
meta fi scal de 2015 (superávit primário, economia que o governo 
faz para pagar os juros da dívida) foi reduzida. 

Ou seja, o governo que foi duramente criticado pela leniência 
com seus gastos e pelas tais “pedaladas” (usar verbas com uma fi -
nalidades outras para tapar buracos nas contas) desistiu da disci-
plina fi scal e fi cou mais maleável em relação ao esforço sugerido 
pelo famigerado ajuste comandado pelo ministro Joaquim Levy, 
que agora fi cou menor com a medida adotada. Temos uma polí-
tica econômica “geleia”, muda conforme o recipiente.

Por mais que ele se esforce – ontem pela manhã, Levy e o mi-
nistro Nelson Barbosa ligaram para grandes bancos nacionais e 
internacionais pra tentar convencer que a disciplina estava man-
tida – o mercado não “comprou” o compromisso do governo e, 
mais uma vez, a bolsa de valores caiu e o dólar subiu, atingindo o 
maior patamar nos últimos 12 anos.

Em termos relativos, a meta fi scal diminuiu de 1,1% para 
0,15%, quase dez vezes menor. 

O que o cidadão tem a ver com isso? Na prática, quando a dí-
vida pública aumenta, as taxas de juros tendem a subir, encare-
cendo fi nanciamentos e tornando mais lento o desenvolvimento 
econômico do país. Além da tendência de aumento da infl ação. E 
se as coisas começam a fi car desarrumadas, as agências de clas-
sifi cação de risco rebaixam a nota do Brasil, causando uma revo-
ada de capitais e engata um novo ciclo vicioso. 

Dilma Rousseff , sem condição de liderar uma política econo-
mia responsável, poderia sim fazer ajustes para baixo da meta fi s-
cal, mas a intensidade com que isso foi feito praticamente zerou 
a confi ança dos agentes econômicos para a recondução do país 
aos bons ventos do desenvolvimento. 

Para continuar em uma metáfora náutica, o ministro Levy 
disse que “não estamos mudando de rumo, mas ajustando as ve-
las, até porque o vento mudou”. A esperança é que a nau Brasil 
não fi que à deriva. 

Esperava-se mais do segundo mandato do governo petista, 
mas tudo indica que as lambanças na gestão de Dilma I não se-
rão perdoadas pela lógica econômica, uma lição para os eleitores 
e próximos gestores de que conquistas antigas e custosas para se 
conseguir, como o controle da infl ação são fácil e irresponsavel-
mente deixadas para trás por pura ideologia e bravata populista. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

DEFENSORIA MELHORADA
Finalmente aparece um órgão 

público disposto a investir num edi-
fício localizado no bairro da Ribeira. 
A iniciativa é da Defensoria Pública, 
que coseguiu recursos da ordem de 
R$ 500 mil para melhorar as condi-
ções do edifício centenário que ocu-
pa na avenida Tavares de Lira, ofe-
recendo melhoria de acessibilidade 
para o público. A obra estará con-
cluída em janeiro do próximo ano.

.
MIL VAGAS

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves sancionou Lei criando mais de 
mil vagas para cargos de nível supe-
rior e média, na administração mu-
nicipal, cobrindo várias Secretarias. 
Agora começa a batalha dos con-
cursos que deve sair em 180 dias

NOSSAS ATRAÇÕES
Se Dan Levine, da Oxford Eco-

nomics, consultor da TAM para de-
fi nir a localização do Hub da em-
presa no Nordeste, for conferir o 
papelório que lhe foi encaminhado 
pelo Governo do Estado, vai cons-
tatar que o RN não tem, apenas, os 
acessos ao Aeroporto inacabados. 
Entre as principais atrações turís-
ticas do Estado, numa lista que lhe 
foi apresentada, está o “Museu da 
Rampa, que, como se sabe, se ar-
rasta há vários anos, e se encontra 
parado.

DEPOIS DO CORTE
Para o Presidente do Tribunal 

de Justiça, Cláudio Santos, as leis 
aprovadas pela Assembléia Legis-
lativa impondo cortes em salários 
e vantagens dos servidores, vão 
permitir uma redução nas despe-
sas com pessoal no máximo de R$ 
30 milhões, uma vez que existe a 
cláusula da irredutribilidade sala-
rial. Mas evita o crescimento de-
senfreado da despesa.

CARTAS A ZILA

Hoje é o último dia para inscri-
ção de textos do Projeto “Cartas 
para Zila Mamede”, através do e-
-mail inscricaopublicacao@edito-
ra.ufrn.br. Destinado a escritores, 
pesquisadores, professores e estu-
dantes de Literatura, com tema li-
vte. Mas que tenha relação com a 
obra de Zila Mamede. Os textos se-
lecionados vão ser publicados em 
um e-book pela Editora da UFRN. 
Os resultados deverão ser conheci-
dos dia 1º de Agosto.
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OS MUTUÁRIOS QUE contribuem 
para o Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) terão uma 
opção a mais para o fi nanciamen-
to da casa própria. A Caixa Econô-
mica Federal liberou R$ 4 bilhões 
para a linha de crédito imobiliário 
pró-cotista, criada pelo Conselho 
Curador do FGTS em maio.

A linha financia até 85% de imó-
veis que custam até R$ 400 mil com 
prazo máximo de 360 meses (30 
anos). As taxas efetivas de juros va-
riam de 7,85% a 8,85% ao ano, depen-
dendo do grau de relacionamento do 
cliente com a Caixa. Quem é corren-
tista ou tem conta-salário no banco é 
beneficiado com taxas menores.

De acordo com a Caixa, o ban-
co destinou em 2015 R$ 1,35 bi-
lhão a clientes que procuraram a 
linha pró-cotista. Para ter direito a 
essa modalidade de crédito, o mu-
tuário não pode ser proprietário 
de imóvel no município onde re-
side ou trabalha, nem nos muni-
cípios vizinhos ou integrantes da 
mesma região metropolitana.

O cliente precisa ainda ter con-
tribuído ao FGTS por pelo menos 
36 meses, consecutivos ou não. 
Caso o cliente não tenha contra-
to de trabalho ativo, deve ter saldo 
em conta vinculada do FGTS cor-
respondente a, no mínimo, 10% do 
valor do imóvel. A Caixa é o segun-
do banco ofi cial a reforçar o orça-
mento das linhas pró-cotista nos 
últimos dias. Ontem (23), o Banco 
do Brasil liberou R$ 1 bilhão para a 
modalidade de crédito. O banco fi -
nanciará até 90% do valor dos imó-
veis, também na faixa de até R$ 
400 mil, com juros de 9% ao ano.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0015/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
13 de Agosto de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de rolamentos a serem utilizados nos
serviços de manutenção mecânica em todo o âmbito da Companhia de Águas e Esgotos do
Rio Grande do Norte - CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0016 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está
a data de realização da referida Licitação para o dia . O
Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 28 de Julho
de 2015 até o dia 12 de Agosto de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 24 de Julho de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

SELEÇÃO DE BASQUETE 
DO BRASIL VAI À FINAL
/ CESTA /  BRASILEIROS VENCEM DOMINICANOS E SE CLASSIFICA PARA FINAL DO BASQUETE MASCULINO NO PAN. 
BRASIL SEGUE NA TERCEIRA POSIÇÃO NO QUADRO DE MEDALHAS, COM 34 DE OURO, 34 DE PRATA E 53 DE BRONZE

A SELEÇÃO BRASILEIRA de basque-
te masculino venceu ontem (24) 
a República Dominicana nos Jo-
gos Pan-Americanos de Toron-
to, no Canadá, e garantiu vaga 
na fi nal. Em um jogo equilibra-
do, o Brasil ganhou por 68 a 62, 
mas os dominicanos chegaram 
a liderar o placar nos últimos 
minutos até que os brasileiros 
consolidaram a vantagem de 
seis pontos.

O adversário para a fi nal, que 
será disputada hoje (25), sai do 
confronto entre Estados Unidos 
e Canadá. Com a vitória contra 
os dominicanos, a seleção brasi-
leira já tem garantida pelo me-
nos a medalha de prata, se per-
der a decisão contra norte-ame-
ricanos ou canadenses.

No atletismo, o Brasil se clas-
sifi cou para a fi nal do reveza-
mento 4x400 metros (m) mas-
culino, que será disputada ama-

nhã, com o quarto melhor tem-
po das eliminatórias. “Todos nós 
demos 100% para estar nesta fi -
nal, e nosso objetivo agora é ga-
nhar a medalha”, disse Jonathan 
da Silva, um dos atletas que for-
mam a equipe brasileira.

A equipe feminina do reve-
zamento 4x400m foi eliminada 
após terminar sua bateria clas-
sifi catória na sexta colocação. 
Nos 110m com barreiras mascu-
lino, os dois brasileiros fi caram 
fora da fi nal. Eder Souza foi o 
sexto colocado na sua bateria e 
Jonatha da Silva fez também foi 
eliminado sem ter a chance de 
lutar por uma medalha.

No arremesso de disco femi-
nino, Fernanda Martins fi cou 
em quarto. “Esperava arremes-
sar bem mais longe. Agora pre-
ciso esfriar um pouco a cabeça, 
entender onde errei e melhorar 
muito minha parte técnica para 

o Mundial da China”, explicou 
Fernanda. Cuba levou as meda-
lhas de ouro e prata e os Estados 
Unidos fi caram com o bronze.

Os brasileiros também não 
conseguiram medalha no salto 
triplo masculino. Jeff erson Sabi-
no foi o quinto colocado e Jean 
Rosa fi cou na décima quarta 
posição. O cubano Pablo Pichar-
do venceu a prova e fi cou com 
o ouro.

A equipe brasileira de esgri-
ma, na espada, perdeu para a 
Venezuela por 45 a 28 e foi eli-
minado nas quartas de fi nal. 
Com os resultados, o Brasil se-
gue na terceira posição no qua-
dro de medalhas, com 34 de 
ouro, 34 de prata e 53 de bron-
ze, totalizando 121 medalhas. 
Os Estados Unidos estão em 
primeiro, com 86 medalhas de 
ouro, e o Canadá, em segundo, 
com 69 ouros.

Programas não serão interrompidos 
pela crise, dizem técnicos

CAIXA LIBERA R$ 4 BILHÕES PARA 
FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO

/ RENDA /

/ FGTS /

A CRISE ECONÔMICA e o ajuste fi scal 
não deverão afetar negativamente 
os programas sociais do governo, 
principalmente os dirigidos às ca-
madas mais pobres da população. 
O assunto fez parte dos debates 
durante o seminário Acesso a Ser-
viços como Direito, que terminou 
ontem (24), no Rio de Janeiro, com 
participação de lideranças sociais, 
organizações da sociedade civil e 
integrantes do governo.

O assessor especial da Presi-
dência da República para Partici-
pação Social, Renato Simões, res-
saltou que os programas sociais 
serão mantidos, apesar da cri-
se econômica que atinge o país. 
“O Brasil nadou na contramão 
da maré durante a crise de 2008. 
Mantivemos geração de empre-
gos, com distribuição de renda e 
políticas sociais inclusivas. A luta 
de todo o governo é impedir que 
programas sociais sofram descon-
tinuidade, para que o ajuste seja o 
mais rápido possível e substituído, 
rapidamente, por novas políticas 

de crescimento e desenvolvimen-
to social”, sustentou Simões.

Para o secretário nacional para 
a Superação da Extrema Pobreza, 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Social, Tiago Falcão, a experiên-
cia de consolidação das políticas 
públicas de combate à pobreza é 
fundamental para enfrentar a atu-
al crise econômica.

“Isso nos permite agora, num 
período de baixo crescimento, 
consolidar uma série de avanços 
que tivemos em período recente. 
Em relação a recursos que conti-
nuam fi nanciando os principais 
programas sociais, não houve re-
trocesso. O que não temos hoje é 
espaço para grandes ampliações. 
O que temos é de olhar quais são 

os efeitos da crise sobre a deman-
da por políticas sociais. Esta é uma 
preocupação nossa. E por isso es-
tamos monitorando as taxas de 
desemprego e como isso se refl ete 
na população mais pobre, que tem 
menos capacidade de se proteger 
em um período de contenção”, fri-
sou Falcão.

Segundo ele, os programas so-
ciais de transferência de renda es-
tão protegidos. “O Bolsa Família 
permanece pagando os valores 
pactuados. Hoje, temos mecanis-
mos de proteção das políticas so-
ciais que permitem falar que os 
grandes programas estão imunes 
aos cortes orçamentários”, desta-
cou. Atualmente, o Bolsa Família 
paga em média R$ 77 para cada 
membro da família benefi ciada.

O seminário foi organizado 
pelo Instituto Brasileiro de Análi-
ses Sociais e Econômicas (Ibase) 
e pela organização internacional 
ActionAid, que luta para promo-
ver os direitos humanos e superar 
a pobreza.

 ▶ Para o Governo, programas sociais ajudam a combater a crise

 ▶ Brasileiros venceram a seleção Dominicana por 68 a 62 e joga fi nal hoje

 ▶ Nova opção tem teto de R$ 400 mil

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Ronda Cidadã
Acredito que vai ser bom para Natal 
a implantação deste projeto. Mas 
nos dias de hoje trabalhar ‘a pé ou 
de bicicleta’ aumentará e muito o 
risco de perder a vida destes policiais 
que estarão expostos, pois diminui 
consideravelmente a sua agilidade/
mobilidade, concordam? Imaginem 
este trabalho em áreas de alto risco. 
Por que não utilizar motocicletas? 
Aproveitando a oportunidade, 
alguém sabe informar onde estão as 
motocicletas que foram disponibilizadas 
para Natal na época da copa do 
mundo? Por que não utilizá-las?

Walker Gadelha, 
Via Facebook

Ronda Cidadã - 2
Excelente!

Daniel Machado, 
Via Instagram

Ronda Cidadã - 3
Se tivesse começado a ronda 
cidadã nas cidades ou bairros com 
maior número de crimes e assaltos, 
como Parnamirim, Macaíba ou São 
Gonçalo, ou a zona Norte de natal, 
com certeza ganharia crédito com os 
nortesriograndenses. Mas iniciar pela 

área nobre onde só mora a elite, é 
sacanagem do governo.

Reginaldo Fabrício, 
Via Facebook

Ronda Cidadã - 4
Bom começo!

Mari Avelino, 
Via Instagram

Ronda Cidadã - 5
Muito bom! Parabéns, Robinson Faria!

André Elali, 
Via Instagram

Corte no TJRN
Todas as medidas são fantasiosas, na 
verdade o que o Presidente do TJRN 
fez foi transferir renda para os juízes 
e desembargadores, visto que ele 
concedeu aumento à magistratura 
em fevereiro desse ano com efeito 
retroativo a janeiro, inclusive sem a 
anuência da Assembléia Legislativa, 
como também concedeu o auxílio 
moradia para os magistrados de 
mais de R$ 4.000,00 para ajuda 
no pagamento de aluguel de suas 
residências.
Ou seja, o que foi feito foi retirar os 
direitos dos servidores para poder 

viabilizar esses outros gastos. Não 
houve economia alguma e tais medidas 
não visam isso.

Rivaldo Dantas, 
Via site

Segurança 
No bairro do Pitimbu a população 
grita por socorro há tempos... Aqui 
o trabalhador é refém dos bandidos 
24 horas por dia, 7 dias da semana. 
Venham fazer uma matéria aqui no 
bairro, qualquer pessoa pode relatar 
com riqueza de detalhes a nossa 
situação de completo abandono por 
parte do “poder público”.

Bruno Barbosa, 
Via Instagram

Segurança - 2
Só aumento do efetivo da polícia 
não funcionará. Ações sociais são 
fundamentais! Locais para praticar 
esporte, fazer artesanatos, assistir 
fi lmes e fazer arte, etc e tal.

Bea Pereira, 
Via Facebook

Segurança - 3
Sou da opinião de transformar os 
moradores de rua em pessoas úteis a 

sociedade, vigilantes, guardadores, e 
etc. Quem vive nas ruas, conhece as 
malandragens das ruas. Mas precisa 
de apoio e contrapartida.

Roberto Cardoso, 
Via Facebook

América x Vasco
Obrigado pelo apoio. A torcida fez o 
show. Estamos tristes com a derrota, 
envergonhados não. Lutamos e não 
fomos covardes. O Vasco foi melhor e 
mereceu a classifi cação.

Técnico Roberto Fernandes, 
Via Instagram

Busatto
Devia ir jogar no ABC, fraco, ruim, faz 
muito tempo que não agarra nada. 
Devia ter ido disputar o “SEMtenário” 
no ABC, só assim sairia aplaudido!

Hugo Leonardo, 
Via Instagram

Busatto - 2
Atuação péssima! Merece pelo menos 
um banco pra dar oportunidade aos 
outros.

Felipe Augusto, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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neste espaço enviando fotografi as
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Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A Previdência, sempre ela, 
é a culpada por tudo

Arrocho fi scal, ajuste fi scal, não 
cumprimento das metas, reduzido cres-
cimento do Produto Interno Bruto... O 
noticiário econômico parece um carim-
bo – ou uma gravação repetida à exaus-
tão no rádio, nos jornais e na TV, na pri-
meira hora, ao meio dia e ao fi nal de 
cada noite.

Um saco. E quando a equipe econô-
mica faz qualquer balanço parece que 
o mundo vai desabar. E vai mesmo, só 
depende da forma como a mídia pode 
manipular seus noticiosos. Falta al-
guém não especializado em economês, 
mas de afi nado bom senso, para expli-
car (ou desconstruir) a tragédia diaria-
mente anunciada.

Os escritórios de análise de ações e 
de estudos fi nanceiros e econômicos – 
a maioria bem instalada em São Paulo 
– pregam o caos desde que as urnas de 
2010 foram fechadas. Há até livro publi-
cado (julho/2014) anunciando “O Fim 
do Brasil”.

Ao fi nal do segundo semestre do 
ano passado parecia que o Brasil decre-
taria falência no carnaval de 2015. 

De olho na relação dívida/PIB, os 
ministros da área econômica anuncia-
ram esta semana a redução da tal meta 
fi scal.  Não há quem aguente o notici-
ário do dia-a-dia. Parece coisa de líder 
religioso fundamentalista, montado no 

eterno tripé da política econômica: in-
fl ação sempre dentro da meta, superá-
vit primário (de preferência robusto) e 
câmbio fl utuante.

Mas o papo aqui é Previdência, o 
maior orçamento do país. É uma casa 
sempre em reforma. Um puxadinho 
aqui, outro acolá. Quando o caixa da 
Nação acende a luz vermelha, mais re-
forma, mais aperto por culpa da despe-
sa com benefícios previdenciários. 

Um dia essa conta não fechará de-
fi nitivamente. Que as futuras gerações 
busquem outras formas de poupança 
para quando a velhice chegar. Esse é o 
recado nada oculto do mercado fi nan-
ceiro e dos próprios governantes.

Não está distante o dia em que os 
doentes (todos) serão responsáveis pelo 
seu tratamento médico, os pais assu-
mirão integralmente a educação dos fi -
lhos e os trabalhadores construirão eles 
próprios a sua previdência. Não é futu-
rologia, é a verdade dos fatos, é o desejo 
do mercado. Inexorável. 

Os governantes e os atores políticos 
precisam perder o medo e enfrentar o 
tema do futuro da previdência brasilei-
ra. É uma irresponsabilidade esconder 
os fatos. Se esse debate não pode acon-
tecer durante as campanhas eleitorais, 
então que se faça agora, já. 

Igualmente imperdoável a omissão 

dos sindicatos (patronais ou não) e de 
outras entidades. O modelo exauriu-se. 
E já nem adiante procurar culpados, em 
regra todos conhecidos. 

O Brasil (os entes da Federação) há 
muito aprendeu auditar suas contas. 
Até nos Estados Unidos, onde existiam 
40 trabalhadores contribuindo para 
cada aposentado, há dez anos só exis-
tiam 3 para 1. E em 2018 o sistema vai 
quebrar.

Aqui, na “terrae brasilis”, ainda não 
quebrou porque é incalculável a perda 
de poder aquisitivo do trabalhador. As 
aposentadorias do Regime Geral enco-
lhem a cada ano e, lá adiante, todos os 
benefícios estarão nivelados por baixo 
(um salário mínimo).

Quando foram consolidadas as leis 
previdenciárias brasileiras, há 55 anos 
(o relator foi o então deputado federal 
Aluízio Alves), existiam oito contribuin-
tes para cada aposentado. Nem precisa 
acrescentar que, quase 60 anos depois, 
essa conta não fecha, o cobertor é cur-
to, mais despesas, menor a receita.

Em várias partes do Ocidente cres-
ce o número de famílias que cuidam 
da sua aposentadoria, especialmente 
aqueles que vão ingressando no merca-
do de trabalho.

Nos Estados Unidos a opção ofere-
cida há dez anos era a aplicação de um 

terço das contribuições do trabalhador 
numa conta de investimento. E aguar-
dar uma solução mágica. Caso o con-
tribuinte não use esse rico dinheirinho 
guardado ao longo da vida, a poupança 
passaria para a família em caso de óbito.

Não há notícias sobre a implanta-
ção do modelo então proposto.

A verdade em todo o planeta é: só 
se pode enfrentar défi cit previdenciário 
diminuindo benefícios ou aumentando 
as contribuições. O Brasil já fez e conti-
nua praticando as duas coisas.

A maior aposentadoria pública nos 
Estados Unidos proposta há dez anos 
seria de 5 mil dólares, mas o cidadão 
precisa provar que recolheu 1 milhão 
de dólares ao longo da vida.

Numa conferência para servidores 
do Rio Grande do Norte, no primeiro se-
mestre deste ano, o potiguar Jaime Ma-
riz de Faria, secretário de Previdência 
Complementar do Ministério da Previ-
dência, dizia que o mundo é espanta-
do com o nível das aposentadorias pú-
blicas no Brasil. Não há sistema que su-
porte bancar por muito tempo aposen-
tadorias de 12 mil dólares.

Jaiminho falava para uma plateia 
constituída de técnicos que estavam 
cuidando do censo previdenciário do 
Estado.  Censo que deveria estar con-
cluído até 18 de dezembro deste ano. 

SACO 
VAZIO

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Escritor
Hoje, Dia do Escritor. Numa época em que apenas um 

em quatro brasileiros pode ser considerado plenamente al-
fabetizado – o contingente de analfabetos funcionais é tris-
temente imenso para qualquer pátria educadora que se 
preze -, poucos se aventuram, por capacitação e gosto, a ler 
literatura séria. Feita por pessoas que veem no ofício um fa-
zer autêntico que extrapola o exorcismo de confl itos pes-
soais e a busca narcísica por admiração. São poucos os que 
podem se intitular escritor.  

Entre curioso e frustrado, quando o tempo permite leio 
depoimentos de escritores sobre o próprio fazer. Algumas 
opiniões são cruéis e desmistifi cam a profi ssão: escrever é 
trabalho afl itivo e exigente feito por um ser em geral insegu-
ro e atormentado por dúvidas. “A gente comete tantos er-
ros como escritor, risca tantas frases e ideias ruins, descar-
ta tantas páginas imprestáveis que acaba descobrindo, ape-
nas, que é idiota. É um trabalho humilhante” (Paul Auster).

Bons autores, por mais famosos e incensados que se-
jam, sofrem com a discrepância entre a busca de excelência 
e a realidade. “O livro nunca se compara ao sonho de perfei-
ção que o artista tem quando o inicia” (Faulkner). 

Pessimistas, a exemplo de Javier Marías, admitem que, 
quanto mais velhos fi cam, menos entendem a motivação 
e o processo de escrever. Outros, caso de Cristovão Tezza, 
ainda continuam tentando descobrir o que leva alguém a 
escrever. 

 Mas parece haver consenso acerca da melhor maneira 
de alguém se tornar um bom escritor: ler e escrever muito. 
“Ler geralmente precede escrever, e o impulso de escrever é 
quase sempre motivado pela leitura; ler é o que faz alguém 
sonhar em ser um escritor” (Sontag). 

A solidão e o tempo indispensável reservado para o ofí-
cio são quase uma constante. “Quanto mais longe você vai 
na escrita, mais fi ca sozinho. [...] o tempo para trabalhar vai 
fi cando cada vez mais curto, e se você perde tempo, come-
te um pecado para o qual não existe perdão” (Hemingway).

 O desconhecido no desenvolvimento da fi cção - “deixar 
a obra escrever-se a si própria” – implica a percepção de que 
todos os livros poderiam continuar indefi nidamente. Bor-
ges acreditava que aquilo que pensamos ser um texto de-
fi nitivo na realidade se deve ao cansaço do autor. Escritor, 
portanto, pressupõe um ser exausto, frustrado. 

No fundo, apesar dos pesares, talvez exista uma razão 
pela qual tanta gente gostaria de ser escritor. Céline, no 
auge do escárnio, comentou que alguém só deveria ter o 
direito de morrer se tivesse uma boa história para contar. 
É isso: uma boa história em que, não importa como, você 
consegue se revelar mais que revelar os outros.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “Há um 
pensamento incutido nos 
jovens de grande parte 
das culturas, de que a 
população com idade 
mais avançada é tão 
inútil quanto um saco de 
batatas”. (Régis Cardoso)

Servidores do Instituto 
de Previdência do Estado 
do Rio Grande do Norte 
(IPERN) escrevem para a 
caixa postal deste canto 
de página informando que 
a Justiça pegou carona 
na unifi cação dos fundos 
fi nanceiro e previdenciário 
e já conseguiu bloquear 
muita grana.

Como as demandas são 
eternas e a grande massa de 
aposentados e pensionistas 
já havia limpado o caixa do 
fundo fi nanceiro (clientela 
com vínculo anterior a 25 
de outubro de 2005), com 
a unifi cação muitas ações 
judiciais obtiveram sucesso. 

É por esta e muitas 
outras razões que os 
homens do mercado 
repetem diariamente que a 
Previdência é o elefante do 
défi cit do Tesouro Nacional.
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Cinto de segurança salva vidas. Financiamento válido para o modelo Etios X Hatch 1.3 Flex 90 cv, ano/modelo 
2015/2015 à vista por R$ 40.900,00. Entrada R$ 24.540,00 + 36 parcelas de R$ 

496,08, total a prazo R$ 17.552,34, IOF R$ 517,58, taxa de serviço de R$ 950,00, CET a.a - 6,31%. Pintura metálica não inclusa. Etios X Sedan 1.5. Flex 96 cv 
ano/modelo 2015/2015 à vista R$ 45.900,00. Entrada R$ 27.540,00 + 36 parcelas de R$ 555,00. IOF R$ 568,33, taxa de serviço de R$ 950,00, CET a.a - 5,81%. 
Pintura metálica não inclusa. Cadastro sujeito à análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. Promoção válida até 29/07/2015 ou enquanto durar o estoque, 

A Toyota oferece três anos de garantia de fábrica para toda a linha sem limite de quilometragem para uso particular, e três anos ou 100.000 km (prevalecendo o 
que ocorrer primeiro) para uso comercial. Consulte o livrete de garantia, o manual do proprietário ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Itens 
e versões poderão não estar disponíveis no mercado brasileiro no momento da compra.

toyolex.com.br

@toyolextoyota

toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal Av. Presidente Dutra, 483
 Ilha de Santa Luzia

84 3314.7540

Toyolex Mossoró

AS CAPITAIS NORDESTINAS, Natal 
(RN), Fortaleza (CE) e Recife (PE), 
que concorrem ao centro de cone-
xões de voos de passageiros e car-
gas que o grupo Latam deve ins-
talar na região em 2016, esperam 
um prazo de 15 dias para recebe-
rem informações acerca dos re-
sultados apresentados pelas con-
sultorias contratadas para avaliar 
suas infraestruturas e capacidade 
de desenvolvimento. 

Nesse espaço de tempo, os es-
tados têm mobilizado suas forças 
políticas para tentar atrair o inves-
timento, estimado em R$ 6 bilhões 
pela presidente da TAM, Cláudia 
Sender. Apesar disso, a compa-
nhia informar que a decisão será 
técnica. 

“Nossa maior preocupação 
é com o Ceará, porque eles estão 
fazendo muita pressão política”, 
afi rmou o secretário de Turismo 
do Rio Grande do Norte, Ruy Gas-
par, que lembrou que o governa-
dor do estado vizinho é do mesmo 
partido da presidente Dilma Rous-
seff . O secretário afi rma que, por 
enquanto, tanto o governo como 
o comitê criado para acompanhar 
a disputa pelo investimento estão 
em estado de espera por contato 
da companhia, que deve convocar 
todos os estados para apresenta-
rem o que foi avaliado. As banca-
das federais de cada um também 
devem participar dos encontros, 
em agosto. 

Apesar de confi ar na sua infra-
estrutura aeroportuária, privatiza-
da e com maior capacidade de ex-
pansão, além da produção local do 
querosene para a aviação – o que 
facilitaria e tornaria mais barato 
o abastecimento das aeronaves – 
como diferenciais que tornariam 
o estado favorito, o Rio Grande do 
Norte conta com um tema engas-
gado: a sua rede portuária. 

Somente no primeiro semes-
tre deste ano, o porto de Suape, 
em Pernambuco, movimentou 10 
milhões de toneladas de cargas 
em importação e exportação. Em 
2014, o porto teve um total regis-

trado de 15,2 milhões e a perspec-
tiva de ampliação desse número 
no ano é de mais de 30%. Em 2014, 
o porto de Pecém, do concorren-
te Ceará, movimentou 8,2 milhões 
de toneladas. Não bastasse isso, o 
Rio Grande do Norte foi o respon-
sável por quase metade das fru-
tas exportadas (48%) pelo termi-
nal cearense. A estimativa é de que 
o crescimento do movimento lá 
também seja de 30% em 2015.

Juntos, entretanto, os portos 
de Natal e de Areia Branca movi-
mentaram pouco mais de 1 mi-
lhão de toneladas em todo o pri-
meiro semestre de 2015, de acordo 
com a Companhia Docas do esta-
do (Codern). Foram 233.082 tone-
ladas movimentadas no Porto de 
Natal e outras 864.490 no Terminal 
Salineiro de Areia Branca. Os nú-
meros foram comemorados pela 
companhia, pelo fato de o movi-
mento ter sido ampliado em mais 
de 27% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

De acordo com os especialis-
tas o porto seria importante por-
que os modais aéreo e marítimo 
têm perfi s de cargas diferentes, 
que podem ser complementares. 
O professor Carlos Alberto Me-
deiros, que ministra Logística na 
UFRN, afi rma que mais de 90% 
do comércio global ocorre por 
meio de portos. Com custo me-
nor, ele é válido para cargas com 
menores valores agregados. “Tan-
to a população como as indús-
trias se benefi ciam com custos 
mais baixos em produtos ou ma-
térias primas, por exemplo”, ex-
plica. Apesar de ter apresentado 
a estrutura de portos como um 
dos 15 motivos para a Latam ins-
talar o hub da companhia aqui, o 
estado ainda está atrás dos con-
correntes, neste aspecto, e tenta 
tocar projetos para ampliar a es-
trutura. Para Carlos Alberto, a in-
fraestrutura portuária é uma ne-
cessidade, mas não conclusiva – 
o hub poderia vir mesmo sem um 
porto em Natal.  

CAPITAIS AGUARDAM 
INFORMAÇÕES DE CONSULTORIAS
/ DISPUTA /  NATAL, FORTALEZA E RECIFE DEVEM RECEBER, NOS PRÓXIMOS QUINZE DIAS, INFORMAÇÕES SOBRE INFRAESTRUTURA PARA INSTALAÇÃ
DO HUB; PORTO DE NATAL É IMPORTANTE PARA COMPLEMENTAR OS MODAIS AÉREO E MARÍTIMO, QUE TÊM PERFIS DE CARGAS DIFERENTES

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Novas informações servirão de estratégia para o governo do RN
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,347 

TURISMO  3,440 
-1,13% 

49.245,84
R$ 3,515 0,74%13,75%

Além de ser responsável por 
quase 50% das frutas exportadas 
através do porto de Pecém, no 
Ceará – mais que o próprio 
estado vizinho (30%) – o Rio 
Grande do Norte exportou 3 
milhões de quilos de pescado, no 
semestre, através de carga aérea, 
mas partindo de Recife – indo 
até lá de caminhão. Desse total, 
metade teve a União Europeia 
e os Estados Unidos como 
destino, enquanto o restante 
teve destino doméstico. As 
informações são da secretária 
de pesca e aquicultura do 
Estado.  “Se depender do setor 
pesqueiro, essa carga poderia ser 
exportada por aqui. Seria mais 
barato, porque quanto mais 
perto para o produtor, menos ele 
vai gastar com o transporte até 
o aeroporto”, disse o secretário 
Alberto Cortez. 

Na última das reuniões da 
etapa técnica, com o consultor 
Dan Levine, da Oxford Economics 
na semana passada, ao tratar 
sobre as perspectivas de 
desenvolvimento econômico 
do Estado, o comitê local 
destacou, entre outros pontos, a 
oportunidade de exportação de 
suas frutas e até do pescado fresco, 
como o atum. A informação foi 
repassada por George Gosson, 
presidente da Câmara Empresarial 
de Turismo da Fecomércio. Esses, 
aliás, turismo e desenvolvimento 
econômico, foram os principais 
pontos apresentados ao consultor. 
Especialmente porque, para as 
autoridades locais, o turismo 
é o principal carro-chefe do 
desenvolvimento local. Os dados 
apresentados foram alguns dos já 
divulgados pelas reportagens do 
NOVO Jornal.

MUDANÇAS NA POLÍTICA econômica 
brasileira causaram ontem mais 
um dia de instabilidade no mer-
cado fi nanceiro e a moeda norte-
-americana voltou, fechando  no 
maior nível em 12 anos. O dólar 
comercial encerrou ontem ven-
dido a R$ 3,347, com alta de R$ 
0,051 (1,65%). A cotação está no 
maior nível desde 31 de março de 
2003, quando o dólar fechou em 
R$ 3,355.

No meio da manhã, o dólar 
chegou a operar em leve queda, 
mas reverteu a trajetória e pas-
sou a subir fortemente nas horas 
seguintes. Na máxima do dia, por 
volta das 15h40, chegou a ser ven-
dido a R$ 3,354. A moeda acumula 
alta de 7,66% em julho e de 25,89% 
em 2015.

Desde que a equipe econômi-
ca anunciou a redução para 0,15% 
do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzidas no 
país) da meta de superávit primá-
rio (economia para pagar os juros 
da dívida pública), o dólar passou 
a subir. Segundo economistas ou-
vidos pela Agência Brasil, a possi-
bilidade de o país perder o grau de 
investimento das agências de clas-
sifi cação de risco tem pressionado 
o câmbio.

Fatores internacionais tam-
bém têm feito o dólar subir em 
todo o mundo. Nesta semana, os 
Estados Unidos informaram que 
o volume de pedidos semanais 
de auxílio-desemprego atingiu 
o nível mais baixo desde 1973. A 
recuperação da economia nor-

te-americana abre espaço para 
que o Federal Reserve (Fed, o 
Banco Central dos Estados Uni-
dos) aumente, ainda este ano, os 
juros da maior economia do pla-
neta. Juros mais altos nos Esta-
dos Unidos atraem capitais para 
países desenvolvidos, afetando 
economias emergentes, como a 
do Brasil.

A aversão ao risco também 
continuou pesando sobre a Bol-
sa brasileira: o principal índice de 
ações nacional, o Ibovespa, encer-
rou a sessão em baixa de 1,13%, 
para 49.245 pontos –renovando 
a menor pontuação desde 16 de 
março, quando estava em 48.848 
pontos. Foi a sexta queda conse-
cutiva do índice, maior sequên-
cia de perdas desde setembro de 

2014. O volume fi nanceiro foi de 
R$ 6,764 bilhões.

Com este desempenho, a des-
valorização acumulada pelo Ibo-
vespa na semana chegou a 5,91%. 
Foi a segunda perda semanal con-
secutiva e a mais acentuada des-
de o período entre 8 e 12 de de-
zembro de 2014, quanto cedeu 
7,68%.

Segundo operadores, o merca-
do continuou digerindo a decisão 
de corte da meta fi scal do governo 
brasileiro, anunciada na noite de 
quarta-feira (22) pelos ministros 
Joaquim Levy (Fazenda) e Nelson 
Barbosa (Planejamento).

Agora, o governo espera fa-
zer superavit primário de R$ 8,7 
bilhões (0,15% do PIB) em 2015. 
Antes, o alvo era de R$ 66,3 bi-

lhões (1,1% do PIB). Também foi 
colocado um dispositivo que per-
mitiria ao país incorrer em defi -
cit de até R$ 17,7 bilhões no ano, 
se as receitas extraordinárias 
decepcionarem.

Com a perspectiva de que a dí-
vida pública aumente, o Brasil cor-
re risco de perder o chamado grau 
de investimento –selo de bom pa-
gador, obtido em 2008, quando o 
país entrou na rota dos grandes 
investidores. A leitura é que o país 
terá de conviver com juros eleva-
dos por um período mais longo, 
apesar do impacto da recessão no 
controle de preços.

“É um medo que a gente não 
via há muito tempo, e comprome-
te o desenvolvimento econômico 
que atingimos para chegar a esta 

classifi cação”, disse Fabiano Rufa-
to, gerente de câmbio da Western 
Union no Brasil. “Se a perda do 
grau de investimento se concreti-
zar, mudará completamente a vi-
são dos estrangeiros em relação ao 
Brasil e muito dinheiro deixará de 
ser investido por aqui.”

“Os investidores sempre ante-
cipam os fatos para minimizar o 
risco de perder dinheiro com ‘sur-
presas’ desagradáveis lá na fren-
te. Muitos movimentos políticos 
e econômicos são percebidos com 
antecedência e colocados nos pre-
ços dos ativos. É o que está acon-
tecendo, com o mercado precifi -
cando a possível perda do grau de 
investimento do país”, disse Fer-
nando Bergallo, diretor de câmbio 
da TOV Corretora.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

CRISE ATRASA 
AMPLIAÇÃO DO PORTO

O diretor técnico e comercial 
da Codern, Hanna Safi eh, afi rma 
que a companhia deixou de pu-
blicar um edital de licitação para 
ampliação do porto neste ano, por 
falta de verba. “Por causa do cor-
te de verbas do governo federal a 
companhia fi cou sem verba para 
o projeto”, explicou. Com isso, não 
há previsão para o início ou con-
clusão da estrutura. O projeto or-
çado em R$ 270 milhões amplia-
ria a o porto em dois anos. O ter-
minal atualmente conta com três 
berços, sendo dois de 200 e outro 
de 140 metros de extensão. A am-
pliação iria adicionar 220 metros à 
estrutura. A capacidade de abrigar 
dois navios grandes e um médio 
poderia ser ampliada para rece-
ber quatro embarcações de gran-

de porte ao mesmo tempo. Tam-
bém haveria construção de barrei-
ras nos pilares da ponte Newton 
Navarro. 

Outro projeto deve ser execu-
tado em parceria-público-privada 
(PPP). É o da construção de 4 ter-
minais no outro lado do rio Poten-
gi. Somente o primeiro terminal, 
que deve ser voltado para granéis 
sólidos (mineração, por exemplo), 
custaria R$ 900 milhões. Os outros 
três seriam voltados respectiva-
mente para granéis líquidos, car-
gas de projetos e containers. “Com 
essa estrutura atenderíamos toda 
a demanda do Rio Grande do Nor-
te pelos próximos 40 anos”, afi r-
mou o diretor. Ainda não há, po-
rém, previsão para a execução do 
projeto. 

PESCADO DO RN É 
EXPORTADO POR PERNAMBUCO

ESTUDO MOSTRA 
IMPACTO DE HUB 
NA ECONOMIA DE 
UMA CIDADE 

Os três estados concorrem 
fortemente pelo hub da Latam 
devido ao forte impacto que ele 
poderá trazer para a economia 
local. Em reportagem publicada 
na última semana, especialistas 
entrevistados pelo NOVO Jor-
nal afi rmaram que não é possí-
vel mensurar o desenvolvimen-
to que o RN teria com a vinda de 
um centro de conexões para cá.   
Publicado no segundo semestre 
de 2014 pela Oxford Economics 
– consultoria contratada pela 
TAM para fazer um estudo nas 
três cidades que concorrem ao 
hub - um estudo apontou os im-

pactos diretos e indiretos cau-
sados pelo centro de conexões 
montado pelo grupo Emirates 
Airlines em Dubai, nos Emira-
dos Árabes. A companhia usa 
aeronaves A-380, as maiores do 
mundo, cuja pista do aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te (RN) é a única, entre as con-
correntes ao hub da Latam, que 
tem capacidade de receber. O 
primeiro voo do grupo partiu de 
Dubai em 1985. Hoje o aeropor-
to de lá é sua base de operações 
e conta com voos para todos os 
continentes do mundo.  

De acordo com o relatório, 
baseado nos números do ano de 
2013, o impacto econômico do 
setor de aviação, puxado qua-
se que totalmente pela Emira-
tes, sobre a economia de Dubai, 
foi de US$ 26,7 bilhões e repre-

sentou 26,7% do PIB total da ci-
dade. Isso foi sufi ciente para ga-
rantir 416.500 empregos, ou 21% 
do total da cidade. Apesar de, 
pelo menos a curto prazo, não 
esperarem números tão vultuo-
sos para o hub do Nordeste, as 
autoridades vêem o investimen-
to essencial para o desenvolvi-
mento regional.

Para cada US$ 100 gastos 
em atividades no próprio setor, 
mais US$ 72 são acrescentados 
a outros setores da economia de 
Dubai. Para a consultoria, isso é 
fruto de ligações com outras ca-
deias, como a de fornecimento 
de produtos e serviços. A cada 
100 empregos criados na avia-
ção de lá, outros 116 são cria-
dos em outros setores da econo-
mia local.

Um outro impacto abordado 

pela empresa consultora foi so-
bre o turismo. Em 2013 a cida-
de recebeu 10 milhões de turis-
tas (4 vezes o que Natal recebe 
em um ano) 

Dubai é um destino popular 
para os turistas, sendo o prin-
cipal destino de quem quer co-
nhecer os emirados. Em 2013, 
a cidade acolheu quase 10 mi-
lhões de visitantes. “O sucesso 
de Dubai como um destino para 
visitantes estrangeiros pode ser 
devido, em parte, ao poder pú-
blico da cidade e esforços priva-
dos para investir em sua infra-
estrutura de aviação e de turis-
mo”, disse a Oxford. Entre 2005 
e 2012, o número de hotéis em 
Dubai passou de 300 para cerca 
de 400 e os hoteleiros se benefi -
ciaram   com uma duplicação das 
receitas.

Dólar no maior valor em mais de 12 anos
/ NERVOSISMO /

O ministro do Planejamento, 
Nelson Barbosa, disse hoje (24), 
na capital paulista, acreditar que o 
trabalho de esclarecimento sobre 
a decisão do governo de reduzir a 
meta fi scal deve contribuir para 
dissolver as variações cambiais.

“O mercado reage sempre às 
mudanças na política fi scal, não 
só aqui, mas no resto do mundo. 

Foi uma variação substancial, 
mas na medida em que isso 
for explicado [os motivos para 
a redução da meta fi scal], essa 
variação tende a ser dissolvida”, 
avaliou, após conversar com 
acadêmicos da área econômica 
na Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

Sobre a repercussão da 

medida do governo em relação 
à política monetária, Barbosa 
disse que a variação cambial 
pode ser levada em consideração 
na projeção de infl ação do 
mercado. “Eu acho que essa 
variação cambial é uma coisa 
de curto prazo. Nós estamos em 
um trabalho de apresentar essa 
mudança na meta fi scal, explicar 

as suas razões, e acho que isso 
pode ser revertido, a política fi scal 
continua contribuindo para o 
controle da infl ação”, apontou.

Em palestra da FGV, 
Barbosa discutiu os meios para 
recuperação do crescimento. 
“O fato mais importante para 
a economia brasileira, para 
recuperar, não só equilíbrio 

fi scal, mas também o controle 
da infl ação, é recuperar o 
crescimento, aumentando a 
produtividade da economia”, 
declarou.

Ainda nesta tarde, ele terá 
um encontro com economistas 
e investidores no escritório em 
São Paulo da Presidência da 
República.

BARBOSA: 
ESCLARECIMENTO 
SOBRE META 
FISCAL PODE 
REVERTER 

 ▶ Projeto orçado em R$ 270 milhões ampliaria a o porto em dois anos; terminal atualmente três atracadores, sendo dois de 200 e outro de 140 metros de extensão

EDUARDO MAIA / NJ
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Moura Neto

A Sejuc é responsável por
concentrar diversos serviços pú-
blicos, muito além da adminis-
tração penitenciária. Por con-
ta disso, o atual titular da pas-
ta apresentou, em meados do
semestre passado, um proje-
to de alteração da organização
do órgão, com a criação da Se-
cretaria de Justiça e Sistema
Penitenciário. 

Apenas na semana passa-
da que o projeto foi concluído,
após negociações envolvendo
a Secretaria de Justiça os repre-
sentantes de outras estruturas
governamentais que deverão a
tomar conta das coordenado-
rias específi cas que hoje fazem
parte da Sejuc. As mudanças
precisam ser aprovadas pela
Assembleia Legislativa e trans-
formadas em lei.

“Eu pensei que o projeto já
iria estava na Assembleia. Mas
o Gabinete Civil resolveu ouvir
os outros órgãos. E ouvir todo
mundo deu trabalho. Só na
sexta passada (17) que chega-
mos a um acerto. O resultado
foi encaminhado para a asses-
soria formatar um novo proje-
to e depois seguir para o Legis-
lativo”, comentou França.

Além dos acertos para as me-
didas emergenciais relativas ao 
sistema prisional, a reunião serviu 
para uma autocrítica do Poder Ju-
diciário neste contexto. Essa foi a 
avaliação do desembargador Cláu-
dio Santos, presidente do TJ-RN. 
“Precisamos discutir o que pode 
fazer para melhoria de trabalho na 
efetividade jurisdicional”, comple-
tou o magistrado.

Dentro do processo de au-
tocrítica, o tribunal reconheceu 
que o trabalho das Varas Crimi-
nais está abaixo do esperado. “Foi 
constatada a baixa quantidade de 
sentenças criminais. Os proces-
sos não estão andando com a ra-
pidez que deviam. É preciso que 
cada juiz criminal faça uma refl e-
xão para produzir mais senten-
ças”, apontou Cláudio Santos.

De acordo com o corregedor 
geral de Justiça, desembargador Sa-
raiva Sobrinho, a produção dos ju-
ízes de varas criminais é baixa por 
problemas contextuais. “A culpa 
também é do sistema organizacio-
nal, não só do juiz. Um exemplo são 
as audiências marcadas seguida-
mente, mas que o preso não com-
parece por falta de escolta. Isso foi 
questionado na reunião. O nosso 
objetivo é promover a revisão desse 
quadro”, reforçou o corregedor. 

Como proposta para melhoria 
do cenário, o Tribunal de Justiça 
pretende implantar o sistema de 
audiência de custódia. A premissa 
do projeto é colocar o preso diante 
de juiz no máximo 24 horas após 
sua prisão. O magistrado que de-
cidirá qual o destino do preso. “O 
preso passa um, dois, cinco, dez, 
20 dias ou mais para ir a um juiz. 

Se ele não tiver um advogado, coi-
tado”, comentou Cláudio Santos.

A formatação do modelo de 
audiências conta também com 
a ajuda do Ministério Público Fe-
deral e da Justiça Federal. O TJ-
-RN também encaminhou um ofí-
cio requisitando auxílio do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) para 
normatizar o novo sistema.

O plano do TJ-RN é montar a 
estrutura para as audiências de 
custódia na Ribeira, no prédio do 
antigo “Grande Hotel”, onde fun-
cionavam juizados especiais do 
próprio órgão até certo tempo 
atrás. O centro de triagem passaria 
a ser no Centro de Detenção Pro-
visória da Ribeira, que atualmen-
te está fechado após ser destruído 

pelos apenados. O prédio depende 
de uma reforma para voltar a fun-
cionar, mas não foi incluído neste 
pacote de recuperação das unida-
des prisionais.

“Não há prazo marcado para 
iniciar as audiências, mas estamos 
trabalhando para fazer o mais bre-
ve possível. Acredito que no máxi-
mo em 60 dias estará funcionan-
do, não de forma ideal, mas de 
maneira possível. Essa reunião foi 
um passo fi rme para instalação da 
audiência de custódia, que é um 
passo rumo à civilização para nos-
so Estado. O TJ vai fazer a sua par-
te”, comentou o presidente do Tri-
bunal de Justiça.

Ademais a necessidade de re-
formar o prédio do CDP da Ribei-
ra para criar um novo centro de 
triagem, o Governo do Estado pre-
cisa fazer outros investimentos 
para efetivar a implantação das 
audiências de custódia. Um deles 
é a aquisição de tornozeleiras de 
monitoramento.

Segundo a Secretaria de Justiça, 
o equipamento já foi comprado. “As 
500 tornozeleiras já foram compra-
das pelo Estado e estamos aguar-
dando apenas que sejam entregues. 
Precisamos delas para começar o 
trabalho das audiências de custó-
dia”, completou Edilson França.

OS REPRESENTANTES DO Estado re-
solveram buscar – mais uma vez 
– caminhos de resolução para os 
problemas do sistema prisional do 
Rio Grande do Norte. Como pri-
meiro passo foi acertada a trans-
ferência de 35 presos custodiados 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Norte para a Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Floresta. A 
condução para Alcaçuz represen-
ta a reabertura, de forma emer-
gencial, do estabelecimento pri-
sional que foi interditado parcial-
mente, por ordem judicial, no fi m 
do mês de maio.

Os homens estavam, pelo me-
nos até a tarde de ontem (24), 
amontoados em apenas uma cela 
por falta de local para serem des-
tinados após serem presos por 
agentes da segurança pública. 
“Delegacia não é lugar de preso”, 
resumiu Kalina Leite, titular da Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed).

O acerto para a transferên-
cia dos presos foi feita em reunião 
na manhã dessa sexta-feira entre 
membros da Sesed, Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN), Delegacia 
Geral de Polícia (Degepol) e Secre-
taria de Estado da Justiça e Cidada-
nia (Sejuc). A presidência do TJ-RN, 
representada pelo desembargador 
Cláudio Santos, foi responsável 
pela convocação do encontro, que 
incluiu os juízes de execuções pe-
nais de comarcas como Natal, Cai-
có, Mossoró e Nísia Floresta.

A medida de retirada dos 35 
homens detidos na Plantão Zona 
Norte foi celebrada pelo delegado 
geral da Polícia Civil. “Foi um alívio 

saber que os presos serão retira-
dos da delegacia. Estávamos afl i-
tos com a chegada do fi m de se-
mana, que traria a possibilidade 
de não ter onde colocar os presos. 
A situação na Zona Norte já está 
insustentável e poderia fi car ain-
da pior”, disse o delegado Stênio 
Pimentel.

A delegacia na Zona Norte da 
capital é o único lugar disponível 
para custódia de presos provisó-
rios na Região Metropolitana de 
Natal. A carceragem da Plantão 
Zona Sul foi interditada pela Vigi-
lância Sanitária e o Centro de Tria-
gem, localizado em Neópolis, está 
superlotado,  com mais de 90 ho-
mens. A Cadeia Pública de Natal 
também encontra-se sem vagas. 

Titular da Sejuc, Edilson Fran-
ça ressaltou que a medida de 
transferência dos presos da dele-
gacia ainda dependeria de trâmi-
tes burocráticos. França defendeu 
a realização da reunião na sede 
do TJ-RN como o reconhecimen-
to do estado do sistema prisional 
potiguar.

“Há uma compreensão do dra-
ma. Se está entendendo que efeti-
vamente o sistema prisional está 
em regime de calamidade e vamos 
tratar o problema como calami-
dade. Os juízes entenderam isso 
e abriram portas para que a gente 
possa levar alguns apenados para 
os presídios em que há possibili-
dade de se fazer isso”, comentou o 
secretário de Estado.

EFEITO CASCATA
A custódia de presos provisó-

rios em uma delegacia é o resultado 
de uma série de problemas do siste-
ma prisional que se iniciou há qua-
tro meses. Os motins promovidos 

por apenados em todas as unidades 
administradas pela Sejuc destruí-
ram mais de mil vagas do sistema.

A falta de condições físicas dos 
presídios, cadeias e centros de de-
tenção provisória causou uma re-
ação em cadeia de decisões judi-
ciais proibindo os prédios de rece-
berem novos presos.O Governo do 
Estado iniciou o processo de recu-
peração do sistema, com obras em 
estabelecimentos prisionais loca-

lizados em dez cidades do RN. 
Essas obras devem proporcio-

nar um leve respiro no sistema na 
próxima semana, de acordo com a 
Sejuc. “Vamos tirar 250 presos que 
estão no ‘chapão’ para o pavilhão 2, 
que vai ser entregue na segunda-
-feira. Assim vamos pegar 140 ho-
mens do pavilhão 3, por conta das 
obras, e levar para lá. Assim são 
110 lugares abertos. Não é formal-
mente vaga, mas dentro da situa-

ção é o que se pode fazer. Não te-
mos onde colocar os presos, com 
dez presídios interditados e os que 
estão aberto não cabem mais. Não 
há milagre, só se pudesse cons-
truir presídios para entregar hoje”, 
completou Edilson.

O secretário de Justiça saiu da 
reunião na sede do TJ-RN para um 
encontro com a Defensoria Públi-
ca do Estado do RN (DPE-RN). O 
objetivo era articular a realização 

de um mutirão de análise de pro-
cessos dos apenados para ser ini-
ciado na próxima semana.

“Tem que fazer mutirão de re-
visão dos processos de forma ur-
gente. Semana que vem começa-
mos os trabalhos A primeira coisa 
que o preso diz em uma rebelião é 
que ele não devia estar ali porque 
já passou seu tempo. A estrutura 
do judiciário às vezes não atende a 
demanda”, garantiu França.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ALCAÇUZ VOLTA A
ABRIR OS PORTÕES
/ CIDADANIA /  DECISÃO DE TRANSFERIR PRESOS CUSTODIADOS NA DELEGACIA DE PLANTÃO DA ZONA NORTE PARA A 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL ESTÁ ENTRE MEDIDAS EMERGENCIAIS QUE VISAM RESOLVER O PROBLEMA DO SISTEMA PRISIONAL

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz: estabelecimento prisional foi interditado parcialmente, por ordem judicial, no fi m do mês de maio

PROJETO DE 
SECRETARIA 
DO SISTEMA 
PRISIONAL É 
CONCLUÍDO

TJ VAI IMPLANTAR SISTEMA 
DE AUDIÊNCIAS DE CUSTÓDIA

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, presidente do TJ-RN, com juizes e representantes do governo: ação de emergência

EDUARDO MAIA / NJ
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O CASEIRO CARLOS Alexandre de An-
drade, 38, suspeito de ter matado a 
menina M. E. L (11 anos), encon-
trada enterrada e amordaçada em 
uma duna em Jenipabu no último 
dia 16, já era acusado de ter estu-
prado duas irmãs gêmeas em fe-
vereiro de 2006 no bairro Pajuçara, 
Zona Norte de Natal. Na época, as 
vítimas tinham 15 anos de idade e 
sobreviveram ao estupro.

Carlos Alexandre já havia sido 
investigado pelos estupros e a Jus-
tiça havia expedido um manda-
do de prisão preventiva datado de 
12/07/2012 emitido pela 2ª Vara 
da Infância e da Juventude da Co-
marca do Natal. Embora o estupro 
tenha ocorrido em 2006, o suspei-
to nunca tinha sido preso por es-
sas acusações.

“No inquérito ele foi investi-
gado, processado e o processo foi 
suspenso, aguardando a captu-
ra dele para cumprir o mandato. 
A partir disso ele seria condena-
do, só que ele nunca foi preso nes-
se caso dessas duas menores”, ex-
plicou o delegado Raimundo Ro-
lim, responsável pelas investiga-
ções. Ainda segundo o delegado, o 
caseiro ainda não foi ouvido sobre 
esses estupros.

Além dessa nova suspeita, 
Carlos Alexandre será investiga-
do por outros dois crimes contra 
duas mulheres, sendo uma dessas 
vítimas a fi lha de sua atual espo-
sa. O outro caso do qual ele tam-
bém passa a ser suspeito é a mor-
te de uma mulher encontrada en-
terrada em 2008 ao lado de uma 
granja onde Carlos trabalhava, em 
Jenipabu.

A fi lha da atual esposa do ca-
seiro está desaparecida há oito 
anos. Segundo o delegado Rai-
mundo Rolim, assim como no 
caso da morte de M. E. L. ele teria 
sido a última pessoa a estar com 
a vítima. Na época do ocorrido, a 
jovem tinha 25 anos de idade. Rai-
mundo Rolim confi rmou que o 
suspeito já foi ouvido sobre o caso.

“Ele relata que foi a última 
pessoa que foi na casa da fi lha da 

companheira. Ele chegou lá, cha-
mou e ela não atendeu. Então ele 
arrombou o cadeado e quando 
entrou teria encontrado só o fi -
lho menor da vítima; ela havia de-
saparecido. Aí você vai acreditar 
nessa versão? As mulheres que ele 
encontra somem assim do nada e 
você vai acreditar?”, questiona o 
investigador.

Conforme o delegado, a jovem 
desapareceu deixando cinco fi -
lhos. Apenas foram encontradas 
suas roupas e documentos. Como 
o delegado começou a investigar 
esse caso há pouco tempo, disse 
ainda não ter informações deta-
lhadas. O nome da vítima não foi 
divulgado.

O caso da mulher encontrada 
morta de 2008 também pode in-
dicar a participação de Carlos Ale-
xandre. Na época, uma mulher foi 
encontrada enterrada ao lado de 
uma granja  onde Carlos trabalha-
va, em Jenipabu. Sobre esse caso o 
delegado afi rmou que o suspeito 
ainda não foi ouvido. O nome des-
sa segunda vítima também não foi 
divulgado pela polícia.

Além desses novos casos re-
cém-descobertos pelo delegado, 
o caseiro já era acusado de outros 
dois crimes de estupro. O suspeito 
chegou a ser preso por duas vezes, 
mas pagou parte da pena e cum-
pria o restante em liberdade.

Considerando todos esses ca-
sos, Carlos Alexandre já tem seu 
nome envolvido em sete crimes, 
sendo que dois ainda não confi r-
mados se ele foi realmente o au-
tor – o caso do desaparecimento 

da fi lha de sua companheira e o da 
mulher encontrada morta perto 
da granja em que o suspeito traba-
lhava.  “Vamos continuar as inves-
tigações e esperar encontra mais 
coisas sobre esse monstro”, disse 
o delegado.

Carlos Alexandre de Andra-
de teve um novo mandado de pri-
são preventiva decretada na últi-
ma quinta-feira (23) pelo juiz cri-
minal da Comarca de Extremoz, 
Gustavo Marinho Nogueira Fer-
nandes, que atendeu à representa-

ção do delegado Raimundo Rolim. 
O suspeito, que já estava encarce-
rado, agora tem sua prisão confi r-
mada pela Justiça.

De acordo com Raimundo Ro-
lim, Carlos estava preso sob acu-
sação de ocultação de cadáver. 
Como esse tipo de crime não com-
porta prisão preventiva, segundo 
ele, alguém poderia entrar com 
pedido de habeas corpus e colocar 
o acusado em liberdade.

Ele encontra-se preso no Cen-
tro de Detenção Provisória (CDP) 
de Pirangi à disposição da Justi-
ça. A Representação foi enviada à 
Justiça pelo delegado na última se-
gunda-feira (20).

“Pedi a prisão preventiva por-
que eu já tinha argumentos e pro-
vas de convencimento e fortes in-
dícios encontrados no local do cri-
me, como a apreensão da morda-
ça, que era exatamente a parte da 
toalha encontrada na residência 
do caseiro Carlos Alexandre. Ele 
próprio reconheceu que a toalha 
era dele, então temos fortes ele-
mentos que ligam o suspeito ao 
crime”, explica Raimundo Rolim.

UM HOMEM 
MUITO SUSPEITO

/ INVESTIGAÇÃO /  ACUSADO DA MORTE 
DE UMA CRIANÇA DE 11 EM JENIPABU JÁ 
HAVIA SIDO INVESTIGADO PELO ESTUPRO DE 
DUAS IRMÃS GÊMEAS; TAMBÉM PODE TER 
ENVOLVIMENTO EM DUAS OUTRAS MORTES

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Um laudo emitido na últi-
ma quinta-feira (23) pelo Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polí-
cia (ITEP) atestou violência física, 
morte por asfi xia mecânica e rom-
pimento de hímen da menina M. 
E. L. A causa morte apontada foi 
esganadura por estrangulamento.

Carlos Alexandre foi visto pela 
última vez em companhia da víti-
ma, que havia desaparecido desde 
o domingo (12).

O laudo constatou ainda sete 
equimoses (manchas vermelhas 
na pele) no corpo da vítima em 
regiões como as costas, o busto e 
o pescoço. Apesar de o laudo ter 
constatado rompimento do hí-
men, o delegado afi rma que não 
é possível confi rmar se o rompi-
mento foi anterior ao crime ou no 
momento da ação do acusado.

“O laudo não tem como preci-

sar se o estupro teria ocorrido des-
sa vez ou já tinha sido feito, mas por 
ele [Carlos Alexandre] ter sido preso 
duas vezes anteriores por dois estu-
pros, todos os indícios levam a crer 

que ele estuprou, matou e ocultou 
o cadáver”, acrescenta o delegado.

A investigação ainda solici-
tou exames complementares para 
tentar identifi car a presença de es-

permatozoide na vítima e tam-
bém um exame no suspeito para 
tentar uma comparação genética 
de DNA com os vestígios de san-
gue encontrados na casa do casei-
ro e na toalha que teria sido usada 
como mordaça. Os resultados des-
ses exames complementares de-
vem sair nos próximos 15 dias, de 
acordo com a investigação.

“Os exames complementa-
res vão apenas nortear as inves-
tigações. Mas o que  analisamos 
é o conjunto probatório, todos os 
aspectos que apontam para ele 
como suspeito. Então, mesmo que 
ele negue, se o conjunto probató-
rio aponta para ele, ele vai ser acu-
sado e julgado”, disse Rolim. O pró-
ximo passo da investigação será 
colher depoimentos sobre os ou-
tros crimes que também come-
çam a apontar para o caseiro.

O crime

O cadáver da menina de 11 
anos foi encontrado no último 
dia 16 enterrado na comunidade 
Sítio Campinas, em Jenipabu, 
município de Extremoz. A criança 
estava desaparecida desde o 
domingo (12). O local onde o 
corpo foi enterrado distancia 
alguns metros do sítio onde 
trabalhava o caseiro Carlos 
Alexandre de Andrade, suspeito 
de ter cometido o crime.

A menina foi enterrada em 
uma cova rasa há poucos metros 
do sítio em que Carlos vivia. O 
corpo já estava em estado de 
putrefação e apenas com a blusa 
que usava quando foi vista pela 
última vez. A vítima também 
tinha a boca amarrada com um 
pedaço de toalha e apresentava 
hematomas na região do pescoço.

O DELEGADO PRESO por fraudes 
no Instituto de Previdência dos 
Servidores Estaduais do RN 
(Ipern) vai responder por nove 
crimes diferentes. A Polícia 
Civil remeteu o inquérito 
da operação denominada 
“Prata da Morte” e indiciou os 
participantes dos delitos. A 
ação apurou supostas fraudes 
em recebimento de pensões por 
morte de funcionários públicos 
do RN vinculados ao Ipern.

O delegado Olavo Dantas 
de Medeiros Junior, um dos 
indiciados, vai responder pelos 
crimes de peculato, associação 
criminosa, favorecimento 
pessoal, falsifi cação de 
documento particular, uso de 
documento falso, falsidade 
ideológica, estelionato, 
advocacia administrativa 
e coação do curso do 
processo. Olavo Júnior nega a 
participação no esquema.

Além dele, a advogada 
Th ayana de Moura Macedo 
também é apontada como 
integrante da quadrilha. Ela 
confessou à polícia participação 
nos crimes e foi indiciada por 
peculato, associação criminosa, 
favorecimento pessoal, uso 
de documento falso, falsidade 
ideológica e estelionato.

José Laércio Ferreira de 
Melo, fi lho de um ex-auditor 
fi scal do estado e apontado nas 
investigações como benefi ciado 
pelo esquema, também está 
preso. Ele disse aos policiais que 
recebeu o dinheiro e apontou o 
delegado e a advogada como os 
operadores do crime.

José Laércio responderá 
por peculato, associação 
criminosa, uso de documento 
falso, falsidade ideológica e 
estelionato. Ao todo, nove 
pessoas foram indiciadas no 
inquérito da Operação Prata da 
Morte.

A operação aconteceu 
no dia 8 deste mês de julho, 
quando policiais da Delegacia 
Especializada de Investigação 
dos Crimes contra a Ordem 
Tributária (Deicot) prenderam 
cinco pessoas, entre elas 
o delegado e a advogada, 
suspeitos de integrarem 
uma quadrilha especializada 
em fraudar o recebimento 
de pensões por morte de 
funcionários públicos do RN 
vinculados ao Instituto de 
Previdência dos Servidores 
Estaduais do RN (Ipern).  De 
acordo com a polícia, a ação 
teria gerado um prejuízo de R$ 
600 mil aos cofres públicos.

Batizada com o nome de 
“Operação Prata da Morte”, a 
investigação foi conduzida pelos 
delegados Laerte Jardim e Aldo 
Ribeiro, tendo início após a 
Polícia receber uma informação 
através do Whatsapp do Disk 
Denúncia.    A informação dava 
conta de que o delegado Olavo 
Júnior teria procurado José 
Laercio e feito a proposta de 
fraudar uma documentação 
para que ele e seus familiares 
pudessem receber a pensão 
deixada pelo seu pai, um auditor 
fi scal falecido.  

De acordo com a denúncia, 
a proposta teria sido aceita e 
o plano executado. Além da 
pensão, os denunciados teriam 
recebido ainda R$ 240 mil que 
estavam depositados na conta 
do falecido.

LAUDO APONTA QUE CRIANÇA FOI TORTURADA

VAMOS CONTINUAR 
AS INVESTIGAÇÕES E 
ESPERAR ENCONTRA 

MAIS COISAS 
SOBRE ESSE 

MONSTRO”

Raimundo Rolim,
Delegado

DELEGADO VAI 
RESPONDER POR 
NOVE CRIMES

/ IPERN /

 ▶ Cova rasa em que o corpo da criança de 11 anos foi enterrado

 ▶ Granja em Jenipabu onde o caseiro Carlos Alexandre de Andrade trabalhava e foi preso, suspeito de violentar e matar uma criança de 11 anos de idade

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ CEDIDA / DEGEPOL
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A missão de Renan Barão 
não é das mais difíceis. Apenas 
três lutadores na história do 
UFC conseguiram recuperar 
o cinturão depois de perdê-lo. 
Os responsáveis por isso foram 
Cain Velásquez (contra Júnior 
Cigano), Randy Couture (contra 
Victor Belford) e Georges St-Pierre 
(contra Matt Serra).

Por outro lado, oito tiveram 
chance de recuperar o cinturão 
efetivo e saíram derrotados: 
Andrei Arlovski (perdeu duas 
vezes para Tim Sylvia), Junior 
Cigano (Cain Velásquez), Randy 
Couture (Chuck Liddell), Rich 
Franklin (Anderson Silva), 
Anderson Silva (Chris Weidman), 
Carlos Newton (Matt Hughes), BJ 
Penn (Frankie Edgar) e Frankie 
Edgar (Ben Henderson).

Barão atualmente acumula 33 
lutas com apenas duas derrotas 
na carreira.  

O potiguar, primeiro, 
conquistou o cinturão peso-galo 
interino do UFC em julho de 2012 
ao vencer Urijah Faber, já que o 
então campeão Dominick Cruz 
estava lesionado.

Depois, Barão defendeu o 
cinturão por mais duas veze 
com nova lesão de Cruz e foi 
promovido a campeão absoluto 
da categoria, já que a luta entre os 
dois não chegou a acontecer. 

Como efetivo, fez sua primeira 
defesa diante de Faber. Na 
segunda, caiu para Dillashaw em 
maio do ano passado.

A revanche seria imediata 
– em agosto, mas Barão teve 
problemas para bater o peso e 
no UFC 177. Dillashaw, então, 
duelou contra Joe Soto. Já Barão 
conseguiu nova chance ao bater 
Mitch Gagnon.

Dillashaw, que tentará manter 
o cinturão e passou parte da 
preparação da luta com tom 
de provocação ao potiguar, diz 
que só confi a no seu potencial. 
“Não sei de onde ele tira que eu o 
provoco. Eu não disse nada ruim 
sobre ele, só falei o quanto sou 
bom e o quanto acredito em mim 
mesmo. Não falei nada ruim sobre 
ele, mesmo quando ele estava 
falando besteiras. Sempre disse 
que acredito que sou um melhor 
lutador. O que há de besteira 
nisso?”, diz o americano.

ATÉ A LUTA contra TJ Dillashaw em maio do 
ano passado, Renan Barão guardava uma 
marca impressionante: 32 lutas sem per-
der no MMA. Uma invencibilidade que 
chamou a atenção inclusive do presidente 
do UFC, Dana White, que disse que pou-
cos abriam os olhos para o feito do poti-
guar. Hoje, em Chicago, nos Estados Uni-
dos, Barão terá a revanche diante do ame-
ricano, responsável por encerrar esse ci-
clo. E o principal: se vencer Dillashaw, o 
potiguar recupera o cinturão da categoria 
peso-galo.

Para esse duelo, Barão não poupou 
treinos, mas buscou algumas prioridades: 
a parte física foi a principal. Além disso, 
trabalhou a luta de solo. 

Para o pai e ídolo de Renan Barão, Ne-
tinho Pegado, o potiguar está mais prepa-
rado dessa vez. “Ele não estava tão bem 
como está agora. E não ia ser o Dillashaw 
daquela vez. O adversário foi mudado de 
última hora e ele não fi cou no peso ideal, 
estava lento para aquela luta”, lembra.

Para Netinho, é necessário prestar 
atenção na movimentação do adversário. 
“Ele é muito rápido. Se movimenta muito, 
então tem que olhar isso. Todo golpe tem 
que ir em cima, respondendo. Ele também 
joga com as duas bases, tanto com a di-
reta como com a esquerda, não tem defi -
nição. Na primeira vez ninguém esperava 
isso, agora Barão já está preparado”, conta.

O pai do lutador potiguar se mostra 
confi ante para a retomada do cinturão da 
categoria peso-galo. “Barão tem mais ar-
mas que o Dillashaw. Ele tem o ‘kickbo-
xing’ que treina desde os nove anos de ida-
de. E treinou muito o jiu-jitsu”, diz.

Barão disse que não fará do duelo ape-
nas um ponto de defesa. “Estou me sentin-
do melhor. O que aconteceu comigo pode-
ria ter acontecido com qualquer um. Não 
vou neutralizar a velocidade dele. Tenho é 

que impor meu jogo. É cair para dentro e 
mostrar o que sei”, disse o lutador.

Netinho Pegado até queria acompa-
nhar a luta do fi lho de perto, mas não con-
seguirá. Isso porque ele não foi liberado do 
trabalho para viajar junto com Barão. As-
sim, verá o duelo na casa do pai, o avô do 
lutador potiguar, junto com a esposa e ou-
tros parentes. “Dessa vez a história vai ser 
outra. Na outra luta ele levou o ‘mata co-
bra’ e fi cou a luta sem saber onde estava, 
que round era. Ele estava lento. Agora ele 
está bem, ele está bem confi ante”, acredita.

Outra parte dos parentes se reuni-
rá num lugar já tradicional: uma pizzaria 
da família, em Nova Parnamirim. “A famí-
lia sempre vem pra cá e tem trazido sor-
te. Só naquela penúltima luta (contra 
Dillashaw), que houve alguns fatores que 
atrapalharam ele também no combate”, 
lembra Joelza Pegado, tia do lutador.

Joelza conta que conversou com Ba-
rão nesta semana e que ele se mostrou 
confi ante para a revanche diante do nor-
te-americano. “Falei com ele hoje (quin-
ta-feira), inclusive. Ele tá muito bem. Ba-
teu o peso, está numa boa dieta e não está 
sentindo nada. Ele está preparadíssimo”, 
avalia.

Com a família reunida, sempre usan-
do uma camisa de Renan Barão, a tia tem 
uma certeza: “Ele vai voltar de lá com esse 
cinturão novamente”.

Barão acredita em um resultado dife-
rente neste segundo confronto. “Na pri-
meira luta entre nós, ele foi melhor e eu 
realmente não esperava aquele ritmo for-
te e ágil desde o início. Dessa vez, estou no 
meu auge físico e técnico e pretendo so-
brar no octógono, diferentemente daque-
la luta, que tive metade do tempo para me 
preparar e não fui o Barão que todos co-
nhecem. Desde então, só penso nessa luta, 
24 horas por dia, e tenho certeza que des-
sa vez a história vai ser diferente. Vou ser 
agressivo, andar para frente e provar a to-
dos que duvidaram que eu sou o melhor 
da categoria”, afi rma. 

LEONARDO ERYS
NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

CHEGOU A HORA, 

/ MMA /  UM ANO E DOIS MESES APÓS PERDER O CINTURÃO, RENAN BARÃO VOLTA HOJE AO OCTÓGONO PARA 
ENFRENTAR TJ DILLASHAW NA TENTATIVA DE RECUPERAR O TÍTULO DE CAMPEÃO DOS PESOS-GALO DO UFC

BARÃO

 ▶ Barão foi derrotado por Dillashaw em maio do ano passado

 ▶ Lutador bateu o peso para a revanche de hoje com antecedência e, segundo familiares, amigos e treinadores, nunca esteve tão preparado para uma luta como agora

APENAS TRÊS 
RECUPERARAM O 
CINTURÃO NO UFC

UFC
Dillashaw x Barão 2

CARD PRINCIPAL 

 ▶ Local: Chicago (EUA)
 ▶ 21h (horário de Brasília)

Peso-galo:
TJ Dillashaw x Renan Barão

Peso-galo:
Miesha Tate x Jessica Eye

Peso-leve:
Edson Barboza x Paul Felder

Peso-leve: 
Joe Lauzon x Takanori Gomi

FOTOS: UFC / DIVULGAÇÃO
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ONZE DIAS DEPOIS de ser goleado 
pelo Paraná por 4 a 1 diante do seu 
torcedor, o ABC – 14° colocado - 
volta a campo pelo Campeonato 
Brasileiro Série B. Agora sob co-
mando de Toninho Cecílio – subs-
tituto de Gilmar Dal Pozzo, demi-
tido justamente após o último in-
sucesso – o Alvinegro tenta reen-
contrar o caminho das vitórias 
logo mais, às 16h30, jogando fora 
de casa contra o Sampaio Corrêa 
– 7° colocado, no Estádio Castelão, 
em São Luís-MA.

Embora já tenha comandado 
o ABC no amistoso contra o Co-
rinthians, na última quarta-feira 
(22), a partida de hoje, válida pela 
14° rodada do Brasileirão, marca 
a estreia ofi cial de Cecílio à fren-
te do time potiguar. O treinador 
não deve promover grandes mu-
danças no time titular abecedista. 
A tendência é que Toninho man-
tenha a base que vinha atuando 
com Dal Pozzo.

A principal novidade da parti-
da pode fi car por conta da estreia 
como titular do atacante Rafael 
Oliveira, contratado há duas se-
manas e que tem fi cado no banco 
de reservas nos últimos jogos. O 
centroavante conta com a suspen-
são de Fabinho Alves, que tomou 
o terceiro cartão amarelo contra 
o Paraná e está suspenso da parti-
da, para ganhar uma vaga entre os 
titulares e contribuir na conquis-
ta de mais três pontos para o alvi-
negro. Rafael Oliveira é um dos ar-
tilheiros do Brasil no ano, com 19 
gols, e vive a expectativa de mar-
car o seu primeiro gol com a cami-
sa do ABC.

Além do atacante, o volante 
Neto e o meia Rafi nha, recém con-
tratados, devem fi car a disposição 
de Toninho Cecílio para a partida. 
Os dois jogadores iniciaram os tra-
balhos físicos e técnicos com os 
demais jogadores abecedistas ao 
longo da semana e entraram no 
segundo tempo do amistoso con-
tra o Corinthians.

Os meias Chiclete e Ronaldo 
Mendes, lesionados, se recupe-
ram no departamento médico do 
clube e ainda não estão liberados 
para voltar ao gramado. Além de-
les, o volante Neto Coruja também 
está de fora da partida.

Apesar do momento turbulen-
to vivido pelo ABC, o clube con-

tinua tendo o melhor aproveita-
mento atuando fora de casa den-
tre os 20 times que disputam a se-
gunda divisão nacional. Com 66% 
de aproveitamento, o elefante po-
tiguar é um visitante indigesto. 
Em seis jogos disputados longe do 
Estádio Frasqueirão, o alvinegro 
venceu quatro partidas.

Por outro lado, o Sampaio Cor-
rêa ainda não sabe o que é ser der-
rotado atuando em sua casa. O 
time maranhense disputou seis 

partidas no Estádio Castelão e 
venceu quatro jogos, as outras 
duas partidas acabaram empata-
das. O time tem 77% de aprovei-
tamento como mandante, o sexto 
melhor da competição.

O treinador do tricolor mara-
nhense, Léo Condé, tem dúvidas 
quanto aos 11 titulares que serão 
escalados para o confronto contra 
o ABC. Com a volta de jogadores 
importantes como os atacantes 
Pimentinha e Douglas e o lateral-
-esquerdo Willian Simões, o técni-
co ainda não defi niu qual time en-
trará em campo logo mais. A prin-
cipal ausência fi cará por conta do 
zagueiro Luiz Otávio, que lesiona-
do não treinou durante a semana.

OLHO NELES
Desejado pelo Santos, o ata-

cante Kayke, artilheiro da Série B 
com oito gols, é o principal desta-
que do ABC na temporada. O ca-
misa 9 ocupa a segunda posição 
no ranking nacional de goleadores 
em 2015, com 20 gols marcados.

Todavia, o jogador convive 
com a sombra de Rafael Olivei-
ra, recém-contratado pelo alvine-
gro e que também luta pelo pos-
to de maior artilheiro do país no 
ano. A disputa entre os dois ata-
cantes promete ser boa e o torce-
dor do ABC mal pode esperar para 
ver a dupla atuando junta no setor 
ofensivo do time.

Pelo lado do Sampaio Corrêa, 
o meia Nádson vem sendo o prin-

cipal nome do time na temporada. 
Com um gol e uma assistência na 
Série B, o camisa 10 se destaca por 
ter um bom passe e por se movi-
mentar intensamente no ataque, 
criando espaços para os demais 
jogadores da equipe. Além dele, 
toda atenção é pouca quando o 
zagueiro Edvânio vai ao ataque. O 
defensor, que substitui o lesionado 
Luiz Otávio, já marcou três vezes 
na Série B e é um dos artilheiros da 
equipe na competição.

TONINHO TENTA 
MUDAR A SORTE
/ SÉRIE B /  DE TREINADOR NOVO, ALVINEGRO VOLTA A CAMPO HOJE PELA SEGUNDONA 
TENTANDO VITÓRIA PARA SUBIR NA TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Retrospecto é 
favorável aos 
maranhenses

ABC e Sampaio Corrêa já se 
enfrentaram 13 vezes em jogos 
ofi ciais. Melhor para o clube 
maranhense, que leva vantagem 
no confronto. São cinco vitórias 
do tricolor, contra quatro do 
alvinegro potiguar e outros quatro 
empates.

Na temporada passada, 
as equipes se enfrentaram 
duas vezes pela Série B e o 
equilíbrio prevaleceu. No Estádio 
Frasqueirão, pela sexta rodada, o 
ABC derrotou o Sampaio por 1 a 
0. Já no returno, pela 24° rodada, 
o tricolor venceu o alvinegro por 2 
a 1, no Estádio Castelão.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Castelão, em 
São Luís-MA
Horário: 16h30
Arbitro: Rodrigo Nunes de 
Sá-RJ

ABC

Saulo; Reginaldo, Leandro Amaro, 
Sueliton e Marcílio; Fábio Bahia, 
Rafael Miranda, Rafael Miranda, 
Edno e Bismark; Kayke e Rafael 
Oliveira (Neto)
Técnico: Toninho Cecílio

SAMPAIO CORRÊA

Ruan; Daniel, Plínio, Edvânio e 
Renan Oliveira (Willian Simões); 
Moisés, Diones, Nádson e Raí; 
Pimentinha e Douglas
Técnico: Léo Condé

 ▶ Cecílio comandou o time pela primeira vez durante a derrota no amistoso festivo contra o Corinthians

Acusado de abuso sexual, goleiro da seleção 
de polo aquático tem prisão decretada

/ PAN-AMERICANO /

A POLÍCIA DE Toronto expediu on-
tem um mandado para pren-
der o brasileiro Th ye Mattos Be-
zerra, goleiro reserva da seleção 
masculina de polo aquático. Ele 
é acusado de abusar de uma jo-
vem de 22 anos durante os Jogos 
Pan-Americanos.

De acordo com Jonna Beaven, 
chefe do departamento de crimes 
sexuais, o ato aconteceu na ma-
drugada do dia 16 de junho, quan-
do Th ye e mais um amigo - tam-
bém membro do time de polo, 
mas ainda não identifi cado -  esta-
vam na casa da vítima, e Th ye en-
trou no quarto da mulher, que es-
tava dormindo.

“Independente de onde ele 
(Th ye) está, estamos trabalhando 
para ele voltar e responder sobre as 
acusações”, afi rmou a ofi cial, que 
não deu mais detalhes sobre a ví-
tima - só se sabe que ela não é atle-
ta e que sua casa não foi invadida.

A competição de polo aquáti-
co terminou no dia 14 de julho na 
categoria feminina e um dia de-
pois na masculina, e o Brasil con-
quistou a medalha de prata entre 
os homens, depois de perder a de-

cisão para os Estados Unidos.
Caso seja condenado, o atleta 

de 27 anos pode pegar até 15 anos 
de prisão, segundo o código penal 
canadense. A polícia local tam-
bém o colocou na lista de “procu-

rados” e disse que acredita na exis-
tência de mais vítimas. 

Após a participação da seleção 
brasileira de polo aquático no Pan, 
Th ye Mattos viajou com a equipe 
para Kazan, na Rússia, para dispu-
tar o Campeonato Mundial. Como 
está fora do país, ele pode até ser 
detido após o pedido da polícia 
canadense.

Em entrevista coletiva para fa-
zer um balanço da participação 
do Brasil no Pan de 2015, o supe-
rintendente do COB, Marcus Vi-
nícius Freire, falou sobre os pro-
cedimentos que já haviam sido 
tomados.

“Até o momento não fomos 
contatados pela polícia e nem 
pelo Comitê Organizador. Já fi ze-
mos três ações desde que soube-
mos do caso pela TV. Contatamos 
nosso advogado, ele contatou um 
escritório local para se preparar 
para o que pode acontecer”. 

 ▶ Atleta viajou para a Rússia, onde a seleção vai participar de Mundial

JONNE RORIZ / EXEMPLUS / COB

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

13 de Agosto de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços relativos à
recuperação estrutural nos reservatórios do município de Ipanguaçú e na Comunidade Rural de
Mulungú, conforme Ordem de Licitação nº 0059 - S/2015 - DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às
11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 12 de Agosto de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 064/2015 (2ª Convocação) - Processo Administrativo nº
3.411/2015 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO (MATERIAL
PARA TOMBAMENTO) PARAATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL
DE ADMINISTRAÇÃO DE GUAMARÉ/RN 07 DE
AGOSTO DE 2015, pelas 08:30h (Oito horas e trinta minutos).

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

REAGENDAMENTO DE SESSÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 064/2015
(2ª Convocação)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 21 de Julho de 2015.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

FRANKIE MARCONE / NJ



Jota Oliveira

VIVAS
A Pulse Health & Fitness 
comemorou esta semana 
um ano e a comemoração 
continua... Hoje tem 
programação especial: às 
8h tem Feirinha Natureba; 
às 9h tem Zumba, Crossfi t 
e Pulse Bike. Além disso, 
terá ações promocionais 
da Planet Nutrition, Abiss 
e Arlete Cabeleireiros e do 
Leve Gourmet.

VACATION
Trocando Brasília, onde 
reside, por Natal, lugar 
que adora, o médico 
neurocirurgião Neri 
Cunha que aproveita 
para rever os amigos e 
familiares e curtir os ares 
potiguares. Na tarde de 
quinta a resenha rolou 
solta no almoço do Talher 
com a amiga Ivone Freire.

CORRIDA
Em tempos de crise a 
poupança tá pagando 
muito pouco, menos 
do que a infl ação, diga-
se de passagem. No mês 
passado os resgates da 
caderneta superaram os 
depósitos. Um estudo 
revelou que quem tem 
dinheiro na poupança 
perdeu 1,31% no último 
ano.

MOBILIZAÇÃO
Os brasileiros estão se 
mobilizando pelas redes 
sociais para ir às ruas, no 
próximo dia 16, protestar 
contra o atual governo 
e a corrupção que tem 
tomado conta do país. 
Até o momento mais de 
100 cidades brasileiras 
já confi rmaram que vão 
participar do “Movimento 
Brasil Livre”.

FRIENDS
Em temporada de férias 
natalenses de Fatima 
Correia Mann a agenda 
de almoços, jantares e 
passeios em família e com 
amigos foi movimentada. 
Na quinta foi recebida 
para jantar na morada do 
primo Correia Jr. e fi nal da 
tarde de ontem um café, 
sem alardes, para poucos 
e bons na morada da mais 
querida Claudia Schiller. 

POPULAÇÃO
O Governador Robinson 
Faria anunciou durante 
a V Feira e Congresso 
de Agricultura Familiar 

Feche algumas 

portas. Não 

por orgulho ou 

arrogância, 

mas porque já 

não levam a 

lugar nenhum.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Marilia Cansanção Porto, 
jornalista empresário RN 
Econômico amigo de dez 
Fernando Fernandes de 
Oliveira, Leonardo Arruda, 
Auxiliadora Montenegro 
Nesi, Antônio (Toinho) e 
Manoel dos Santos Neto. 
- Hoje é o Dia de São 
Cristovão, Dia do Escritor, 
Dia do Colono e o Dia do 
Motorista.

PA
RA
BÉNS

mulheres brasileiras 
sofrem com as temidas 
dores de cabeça, 
principalmente as jovens. 
Para diminuir os sintomas 
é recomendado ingerir 
água, cenoura e maçã 
entre outros.  

SAÚDE
De acordo com um 
estudo realizado, um 
jornal americano diz 
que a quimioterapia em 
pacientes com câncer, 
em fase terminal, é mais 
prejudicial. A base foi um 
grupo com mais de 300 
pessoas e que em sua 
maioria já estavam em 
fase terminal em razão do 
tratamento.   

SUCESSO
A empresa de comércio 
eletrônico Amazon, 
ultrapassa a maior 
varejista do mundo, 
Walmart, em valor de 
mercado. A companhia 
agora vale 264 bilhões 
de dólares, sendo 
33,5 bilhões superior 
a concorrente. O 
levantamento de dados 
foi realizado pela Nasdaq 
e divulgado ontem.

DISPUTA
Apesar dos escândalos 
ligados à FIFA, não falta 
candidato para assumir a 
presidência da Federação. 
Uma lista divulgada esta 
semana reúne o nome 
de 14 dos principais 
possíveis candidatos a 
concorrer pelo posto, 
dentre eles tem ex-
craque brasileiro e até um 
príncipe.

está mais conectada 
as redes sociais e tenta 
reconquistar os seus 
eleitores de todas as faixas 
etárias. 

LITERÁRIO
De 6 a 8 do próximo mês 
acontece mais uma edição 
do FLIPIPA, este ano em 
novo local, no espaço de 
eventos Pipa Open Air. 
Grandes personalidades 
da literatura brasileira 
vão passar por lá durante 
os três dias... Vale a pena 
conferir. Leia mais em 
Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia no Take a Note em 
JotaOliveira.com.br: Taxa 
de desemprego é a maior 
desde 2010 segundo o 
IBGE.> Leia mais em Arco-
íris: Grupo de artistas de 
Belo Horizonte cantam 
música que combate a 
LGBTfobia. 

CUIDADOS
As dores de cabeça são 
inimigas particularmente 
as mulheres, podendo 
ser evitadas ao consumir 
alimentos mais leves. 
Cerca de 75% das 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

SERVIÇO
Uma novidade está fazendo 
a alegria dos turistas que 
visitam o Cristo Redentor, 
no RJ. A partir deste mês o 
Cristo ganhou rede de wi-
fi , que fi cará disponível 
gratuitamente para os 
visitantes. Leia mais no 
GFK em JotaOliveira.com.br

TRAVEL
Para quem está querendo 
se programar para viajar, 
mas ainda não tem ideia de 
quanto precisa levar, uma 
empresa lançou o “Travelec 
Money App”, que calcula 
uma média de quanto será 
necessário desembolsar 
para a viagem.

ATITUDE
Marina Silva discursou 
esta semana criticando os 
brasileiros que só sabem 
falar mal da presidente 
Dilma. Segundo Marina as 
pessoas precisam parar de 
falar e exercer o papel de 
autor da democracia. Leia 
mais em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- O projeto Casa das 
Palavras realiza ofi cinas de 
Histórias em Quadrinhos, 
das 9h às 12h, na Cidade da 
Criança.
- A tarde tem o projeto “De 
Boa na Lagoa”, também na 
Cidade da Criança, com 
programas para todas as 
idades.
- À noite a diversão fi ca por 
conta do samba na Pink 
Elephant, a partir das 22h, 
com as bandas Sam Vide e 
Citrus Clube.

à retomada da Central 
do Trabalhador. Essa 
importante ferramenta 
ajuda a população do 
campo a gerar mais 
produção e renda no 
estado.

NOVIDADE
A DNA Center tem um 
novo exame que auxilia 
no emagrecimento 
saudável. O Painel 
Genômico fornece um 
relatório minucioso 
para cada paciente, com 
recomendações exclusivas 
e indicando exercícios 
mais adequados de acordo 
com a genética de cada 
individuo.

LUXO
Aston Martin e Dom 
Pérignon uniram forças 
e criam um carro com 
uma adega no porta-
malas. O modelo Rapide 
S, tem uma adega 
removível e foi feito com 
fi ns promocionais para 
as marcas. O carro não 
está à venda, porém, a 
adega pode ser comprada 
separadamente.

VÍCIO
Pesquisa realizada pela 
IBOPE aponta que os 
brasileiros fi cam 5,3 horas 
por dia em casa usando 
seus computadores. O 
estudo foi feito com mil 
internautas de todo o 
país que afi rmam usar o 
dispositivo na maioria das 
vezes para assistir fi lmes, 
séries e acessar a internet.

ATUALIZAÇÃO
O sistema iOS ganha uma 
nova versão do YouTube 
e passa a exibir vídeos na 
vertical. Anteriormente os 
vídeos só eram exibidos 
na horizontal com taxas 
pretas, porém, basta 
que o usuário clique no 
vídeo para o aplicativo 
reconhecer o formato e 
ele será mostrado em tela 
cheia. 

VERGONHA
O jornal Financial Times 
diz que a atual situação 
econômica do Brasil é 
um verdadeiro “fi lme de 
terror sem fi m”. Devido à 
crise política econômica, 
o jornal afi rma que a 
situação do país pode 
piorar e ainda cita um 
possível impeachment.

INVENÇÃO
Uma cervejaria no 
Maine/EUA criou uma 
nova bebida fermentada 
com lagostas vivas e 
sal marinho. Segundo o 
criador Tim Adams, o 
crustáceo dá um sabor 
leve à cerveja que foi 
batizada como Saison 
Dell’Aragosta.  

CONECTADA
Para não perder a 
popularidade, a Presidente 
Dilma quer voltar às TV’s 
brasileiras. A Presidente 

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

CEDIDA

JOÃO NETO

 ▶ O papo de Marcos Santos e o Governador Robinson Faria

 ▶ A simpatia do casal gente boa Karla Veruska e Raniere 

Barbosa em recente evento social. (João Neto)

 ▶ Abraços com vivas de felicidades para os mais queridos Fernando 

Fernandes/Gladys. Ele em idade nova

 ▶ Dupla de dez que comanda com muito profi ssionalismo 

a Pulse Health & Fitness, Lo-amy Fonseca e Horácio Oliveira 

comemorando o primeiro ano de sucesso do pedaço

 ▶ Em recente evento social a simpatia de Weber Oliveira (Bolo) e Adriane
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Glauber Gentil 
faz palestra sobre 
empresas familiares 
e apresenta o Case 
Gentil Negócios, 
no ‘almoço 
empreendedor’
da CDL Jovem

Fotos
1. Afrânio Miranda, Antônio Gentil e 

Augusto Vaz
2. Denise e Fernanda Lins
3. Ana Carolina e Dickson Fonseca
4. Marluce Gentil, Amanda Rayssa e 

Adriana Gentil
5. Vilma Freitas, Alcyone Nóbrega, 

Clarissa Medeiros e Jaciara Freitas
6. Glauber Gentil e João Bezerra
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OCUPAR ESPAÇOS PÚBLICOS com ati-
vidades culturais é uma missão 
corajosa. Que o diga Marcelo Ca-
beça, 38, idealizador do projeto 
“De Boa na Lagoa”, que neste sá-
bado chega a sua terceira edição 
com o objetivo de preencher a Ci-
dade da Criança (avenida Rodri-
gues Alves, Tirol) com teatro, ci-
nema, música, grafi te, malabares 
e diversas outras manifestações 
artísticas para toda a família.

Sempre com atividades entre 
meio dia e seis da tarde, o proje-
to traz hoje, entre outras atrações, 
uma mostra de cinema indepen-
dente com o “Coletivo Espanta-
lho”, shows de “Maguinho da Sil-
va”, “MalassonBROSband”, do duo 
“Full Road”, e ainda os malabares 
do venezuelano Xavier Ruiz, do 
Circo Mision.

Estudante de Produção Cul-
tural no Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN/Cida-
de Alta), muito embora já atue na 
área desde 2001, Marcelo Cabeça 
conta que a ideia surgiu há alguns 
meses depois de visitar a Cidade 
da Criança - recém inaugurada de 
uma reforma que durou mais de 
seis anos.

“Natal sofre de um sério pro-
blema que é não reconhecer a sua 
própria arte, e eu pensei nesse pro-
jeto exatamente para promover 
essa identifi cação”, explica sobre 
a iniciativa realizada pela sua pro-
dutora, a Cabeças Feitas, em par-
ceria com a Fundação José Augus-
to (órgão responsável pela admi-
nistração da Cidade da Criança), 
que cede o local para a série de ati-
vidades culturais.

Seguindo de forma indepen-
dente, o projeto agora espera ser 
aprovado na Lei Câmara Cascu-
do de Incentivo à Cultura para oti-
mizar a captação de recursos, que, 
segundo Marcelo, acontece por 
parte dos empresários de forma 
muito tímida e pontual.

“Todos os artistas convidados 
são remunerados por conta de um 
grande esforço que fazemos, atra-
vés de alguns pequenos apoios, 
mas acredito que pela lei de incen-
tivo isso será bem mais sério e efe-
tivo”, comenta o produtor cultu-
ral, frisando que, por enquanto, 
os apoios mais pontuais são os da 

Padaria “Gosto de Pão”, que cede a 
alimentação das atrações convi-
dadas e do IFRN/Cidade Alta, que 
cede os equipamentos de som uti-
lizados durante as edições.

“É tudo gratuito para o públi-
co, mas isso não quer dizer que a 
gente não tenha custo. Acho que 
acreditar no artista potiguar não é 
apenas ceder o espaço para a sua 
arte, e sim recompensá-lo tam-

bém de alguma forma. Resumin-
do: em todas as edições, a gente 
fi ca no vermelho”, complementa 
Marcelo.

Ainda de acordo com o produ-
tor cultural, a própria Lagoa Ma-
noel Felipe foi um dos maiores 
atrativos para fi xar o projeto na 
Cidade da Criança, e não em ou-
tro espaço público. “A lagoa é sem 
dúvida um grande atrativo, e tal-

vez se essa cidade tivesse valori-
zado mais suas várias lagoas que 
existiam até a urbanização, talvez 
não sofrêssemos tanto hoje em dia 
com problemas de tráfego ou coi-
sas do tipo”, critica.

“A ideia do projeto é realmen-
te fazer com que a família passe a 
frequentar a Cidade da Criança e 
que assim valorize a nossa cultu-
ra... que tragam seus coolers e fa-

çam piqueniques enquanto cur-
tem toda a programação. Não po-
demos deixar espaços como este 
fechar novamente”, considera.

Entre as atividades que pro-
metem chamar atenção do pú-
blico neste sábado está o pare-
dão grafi tado em partes, com uma 
ilustração criada a cada edição do 
projeto. O muro que aos poucos 
deixa de ser inteiramente branco 
fi ca de frente para a Lagoa Manoel 
Felipe e vem se tornando um dos 
pontos mais fotografados do lo-
cal. Toda a arte do muro está sen-
do articulada pelo “Coletivo 122”, 
formado pelos grafi teiros Pedro 
Ivo, Bia Rocha, Binho Duarte e Au-
gusto Flip.

O DJ Camarão Nativo também 
será um dos destaques desta edi-
ção por promover uma rádio dife-
rente durante todo o dia, intera-
gindo com os visitantes e repas-
sando informações de todas as 
músicas executadas para a Cidade 
da Criança. Na discotecagem po-
de-se esperar: muito MPB, reggae, 
samba, rock, regionalismo e músi-
cas de artistas potiguares.

DE BOA NA LAGOA
/ ENTRETENIMENTO /  CIDADE DA CRIANÇA RECEBE HOJE A TERCEIRA EDIÇÃO DO PROJETO QUE REÚNE 
TEATRO, CINEMA E MÚSICA NO MESMO ESPAÇO; ATIVIDADES SÃO REALIZADAS ENTRE MEIO DIA E SEIS DA TARDE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Quando – Hoje (25)
Horas – 12h às 18h
Local – Cidade da Criança 
(Avenida Rodrigues Alves, S/N – 
Tirol).

PROGRAME-SE
12h | Coletivo 122 (Grafi tagem 
do muro da Cidade da Criança)
13h | DJ Camarão Nativo
15h30 | O duo “Full Road” 
apresenta uma sonoridade 
com infl uência das tradicionais 
bandas dos anos 70, dando 
uma roupagem moderna nas 
composições apenas usando 
guitarra e bateria.
16h30 | Show com maGo daSilva 
(Maguinho daSilva) e a banda 
malassomBROSband
17h30 | Malabares com o 
venezuelano Xavier Ruiz, do 
“Circo Mision”.
18h | Encerramento das 
apresentações

EXPOSIÇÃO | “Transformações 
de Restos” - trabalhos elaborados 
em acrílico e pasta sobre tela, 
granito, cerâmica e metais dos 
artistas Gleyson Medeiros, Flávio 
Cavalcante e Werneck.

MOSTRA DE CINEMA 
POTIGUAR | O “Coletivo 
Espantalho” exibe seus fi lmes: 
“MundoNovo”, “Mamucaba”, 
“Quebramar”, “A Viuvez da 
Carpideira” e “Gandula. A partir 
desta edição, a Cinemateca 
Potiguar, projeto de extensão do 
IFRN/Campus Cidade Alta, que 
atua na memória da produção 
audiovisual local, também 
começa a participar das ações.

 ▶ Paredão grafi tado: atividade que chama atenção do público  ▶ Marcelo Cabeça: produtor cultural

 ▶ Lagoa Manoel Felipe: espaço de lazer e atração da Cidade da Criança
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